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Carlos Sousa, o novo Présidente da 
Casa do Aicntejo, bem aeompanhado 
das senhoras do Grupo Coral Fcminino 
AUntejano. em dia defesta rija. ntelanos 

em festa 
de aniversârio 
A Casa do Alentejo, em Toronto, comemorou o sen 
17o. aniversârio com uma grande festa na sede-social. Vindo 
de Portugal, Francisco Ceia e sua banda, de Montreal, o Grupo 
Coral do Clube Oriental, que se juntaram à "prata da casa", 
engrandecendo assim a comemoraçâo dos alentejamos que 
primaram, também, pelos excelentes almoços e jantares que 
apresentaram aos convivas, acrescentando a tudo isto, 
a fidalguia de bem receber. 
Parabéns! Continua na pagina 4 

àÉicIo do CNraBdeiro 
do Pico na hors 
davcrdade 

O Curandeiro Manuel Dinis Pimentel, escoUado pela Poltcia a caminho do Tribunal 

Foi o mais aparatoso 
acidente rcKloviario 
de que ha memoria 
em Portugal. Uma 

enorme Unha de dez 
quilometros de sucata 
e, pelo meio, dezenas 

reboques, 
ambulâncias, e 

viaturas dos 
bombeiros e da 

Brigada de Trânsito 
da GNR. Minutes 

depois dos embates jà 
ning^ém conseguia 
fazer chamadas por 

telemovel. T\ido 
começou com um 

acidente entre dois 
automôveis Hgeiros, 
ao quilometro 75 da 

Al, no sentido Norte- 
Sul, eram 07h31. 
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Co 
sem vértelbreis 

MuUieres. 
E Deus criou a mulher. 

Estes e muitos outros "rôtulos" para définir a 
mulher no mundo dos machos. Felizmente, esta 
situaçâo esta a acabar... 
Para mim a mulher é como a democracia: dentro 
do mau é o ...melhor que hâ! Isto, sem laivos de 
machismo. 
A mulher, ser humano, amante, mâe, educadora 

e trabalhadora, que mais se pode exigir? 
Hoje, que as escolas superiores estâo abertas de 
par-em-par, a mulher passou a usufruir de todas 
as regalias do homem e, pé-ante-pé, jâ 
ultrapassou o homem na quantidade de 
estudantes e, também, na quantidade de 
finalistas corn "canudo", como é natural! 
For tudo isto, vemos corn satisfaçâo a integraçâo 
fâcil da mulher no mundo do trabalho, dos 
negôcios, do ensino, da arte e da politica. 
Uma resposta cabal aos conservadores de 
privilégies, aos que duvidavam da sua 
capacidade de emancipaçâo. 
Igualdade, sem preconceitos de qualquer ordem. 
Até na nossa comunidade luso-canadiana, jâ se 
"sente o peso" da mulher. E, podemos até 
lembrar, quantas mulheres jâ assumiram a 
presidência de Clubes e Associaçôes: First 
Portuguese, Vitoria de Setùbal de Toronto, 

Clube Asas do Atlântico, Associaçâo 
Democrâtica, Congresso, etc... 
Recentemente, no Lusitânia de Toronto, a 
Direcçâo escolhida é dirigida por uma mulher e, 
70% dos componentes da Direcçâo, sâo 
mulheres! 
Serâ que jâ é caso para dizer que as mulheres 
estâo a procurar "remendar" os buracos que os 
homens fizeram? 
Curiosamente, antes das eleiçôes da Casa dos 
Açores, o présidente em exercicio disse-me que 
desejaria uma mulher à frente dos destinos da 
casa dos açorianos locals. Significativo, nâo 
acham? ■ 
Acabemos corn os complexos baratos de excluir 
a mulher e desejâ-la ao mesmo tempo. A mulher 
jâ nâo é apenas um objecto de prazer. E 
simplesmente MULHER, uma companheira, 
uma amiga. 

lniiiia 

TU CA TU LA com 05 
Olâ, caros e ilustres amigos. 
Nesta ediçâo de O Milénio e, particularmente, 
nesta despretenciosa secçâo de convivio corn o 
Leitor, vamos salientar factos de grande 
importâneia mas que às vezes passam 
despercebidos... 
Por exemplo, a Associaçâo dos Amigos de Rabo de 
Peixe do Ontârio, realiza uma recepçâo- 
apresentaçâo de um livro da autoria de um 
imigrante natural daquela freguesia, intitulado 
"QUADRAS DE TERNURA". Apresentaçâo que 
terâ lugar dia 1 de Março, pelas 19:00 horas, no 
salâo da Igreja de Santa Maria, em Toronto. O livro 
é da autoria de Gabriel Maria de Sousa. Na 
apresentaçâo do livro estarâo présentes o pâroco da 
Igreja de Rabo de Peixe, Padre Duarte Moniz, e o 
prsidente da Junta de Freguesia de Rabo de Peixe, 
Artur Martins. Parabéns ao GABRIEL MARIA DE 
SOUSA e a todos os Ribeirapeixenses por câ 
radicados. 

O Centro para Idosos -ST. CLAIR WEST 
SERVICES FOR SENIORES, realiza um almoço- 
convivio no sâbado, 26 de Fevereiro, das 11:30 às 
16:00 horas, no 1669 Eglinton Ave., West, para dar 
a conhecer à comunidade todos os bons serviços 
que tem ao dispor dos idosos e déficientes. Almoço 
grâtis e variedades corn a presença de Manuel 
Moscatel e Januârio Araûjo, que acompanharâo 
vârios artistas locals. Réservas através da 
responsâvel Belisa Paulo, pelo telefone: (416) 787- 
2114. Nâo faltem. 

O exercicio fisico faz uma falta "danada" a todos 
nos. Se praticâssemos exercicios fisicos diariamente 
nâo haveria metade das doenças de que a maioria 

se queixa por ai. 
Portanto, chamamos a vossa atençâo para a prâtica 
dos desportos -o desporto é para todas as idades!- e, 
especialmente, para o "lo. Grande Torneio de 
Ténis de Mesa/Individual e por Equipas", da Casa 
do Alentejo, em Toronto. As inscriçôes terminam 
no dia 1 de Março. Info: (416) 537-7766, ou (416) 
635-1481. Vâ lâ, peguem na raquete e atirem-se à 
bolinha... 

Outra importante noticia: O Sporting Clube 
Português de Toronto/RANCHO FOLCLÔRICO 
ETNOGRÀFICO DE PORTUGAL, convidou o 
Présidente da Federaçâo Portuguesa de Folclore, 
Augusto Gomes dos Santos, a uma visita a Toronto 
para administraçâo de um CURSO DE 
FOLCLORE a todos os responsâveis de grupos 
comunitârios que desejem participar. Aqui estâ 
mais uma importante iniciativa dos "lagartos" 
locals e dos responsâveis do seu Rancho. A 
recepçâo ao senhor Augusto Gomes dos Santos 
serâ dia 6 de Março, às 20:00 horas, na sede-social 
do S.C.P.T., corn informaçôes e réservas através do 
présidente do Rancho sportinguista. Antonio S. 
Pereira, telefone: (416) 780-1258. Corn mùsica 
assim, a dança é outra... 

Finalmente, uma boa noticia da Câmara Municipal 
da Povoaçâo. O présidente Carlos Avila enviou-nos 
a informaçâo total sobre o tâo desejado novo 
HOTEL LAGOA DAS FURNAS, que irâ 
proporcionar o regresso das Furnas ao seu passado 
de pequeno paraiso. O novo Hotel Lagoa das 
Fumas irâ juntar-se aps jâ consagrados Hotel Terra 
Nostra e Hotel do Mar da Vila da Povoaçâo, 
fazendo aumentar o numéro de camas no Concelho 

da Povoaçâo para 312, dando ao turismo uma 
maior disponibilidade de alojamento. 
O empreendimento, corn 3 estrelas, serâ construido 
na margem norte da Lagoa das Fumas, ficando 
corn uma capacidade de 30 quartos, atingindo 
assim o total de 30 camas. Como equipamento de 
apoio possuirâ um Bar e o Restaurante que 
desfrutarâo da paisagem da Lagoa, havendo ainda 
um ginâsio. 
A ârea total construida serâ de 2.057 metros 
quadrados, prevendo-se um custo de 330 mil 
contos. 
Corn a deslumbrante paisagem da Lagoa das 
Fumas, descansar tranquilamente no novo Hotel... 
quem se aperceberâ do numéro de estrelas? 
E corn estas "quentes e boas" me despeço até à 
prôxima ediçâo. 

JMC 
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Peqnenas Ifistérias de GENTE grande 
Quando olhamos e conversamos corn José da Costa, 

nâo nos apercébemos da sua idade, 
É um homem alto, forte e sempre de sorriso na face, 

É dificil acreditar quejâ esta nos 75 anos„. 

José da Costa, nasceu em Aveleda, 
Braga, em 5 de Maio de 1925. Nasceu 
e foi embalado no campo onde, corn o 
seu pai, aprendeu e prosseguiu a 
caminhada de agricultor. 
O José da Costa emigrou para o 
Canada em 1964, onde chegou no dia 
21 de Fevereiro. 
Tirou o "tirocinio" natural de quem 
chega a um pais 
estranho, em Quintas de 
varias plantaçôes e 
serviços, em Scotland, 
Oterville e Elmer, 
Ontario. Em Elmer, no 
ano de 1970, corn o que 
amealhou corn muito 
trabalho e sacrificio, 
comprou uma Quinta 
(Farm) onde 
comercializou o Tabaco, 
um negôcio que 
aprendeu corn a 
experiência adquirida. 
As coisas correram de 
feiçâo e, José da Costa, 
comprou uma outra „ , . c T , o* tresjilhos 
Quinta em La balette. 

engenharia de Construçâo Civil e 
regressou a Portugal. Em Portugal 
toma conta das propriedades e lojas 
dos pais e lançou uma revista a cores, 
sobre automôveis, "Auto - Compra e 
Venda". 
José da Costa que sempre se dedicou 
à plantaçâo e comercializaçào do 
Tabaco e do Milho, iniciou-se 

do casai Costa: Joào, Manuel e Joaquim Costa. 

ultimamente na criaçâo 
de Porcos. 
Possui 1.400 Porcas que 
lhe dâo uma média de 
550 Porcos por semana. 
O êxito foi tal que, 
recentemente, adquiriu 
mais uma Quinta para a 
criaçâo de Porcos. 
A familia Costa esta a 
pensar na exportaçâo dos 
sens produtos para 
Portugal (Milho e Carne 
de Porco), e, la, 
desenvolver este negôcio. 
O casai Maria e José da 

Costa desloca-se corn 

onde passou a residir 
corn a familia, que 
entretan to jâ chegara. 
José da Costa casou corn 
Maria Vilaça da Costa, 
também natural de 
Aveleda. José e Maria 
Vilaça casaram na Igreja 
de Aveleda, em 1956. 
Em Aveleda nasceram os 
dois primeiros filhos, 
Joâo Vilaça da Costa e 
Manuel Vilaça da Costa. 
Em Scotland, Ontario, 
nasceu o Joaquim Vilaça 
da Costa. 
O filho Manuel Vilaça da 
Costa formou-se em Joào, Manuel e Joaquim da Costa. 

A familia de José da Costa nào “desaparece” nos prôximos 
anos... Aqui, todos os netos do casai. Felicidades! 

Em Punta Cana, no Winterfest da CIRV, o casai José e Maria Costa, 

soube aproveitar o bom tempo e divertiu-se. O José Costa até parece que esta interiormente 
a vislumbrar 0 proximo Winterfest... 

alguma frequência a Portugal para 
visitas ao filho, uma "mirada" às 
propriedades e gozo de férias. 
O filho mais velho, Joâo da Costa, tal 
como seu pai, dedica-se aos négociés 
da familia em La Salette e Elmer, e 
sonha também fazer o vai-vem entre o 

Canada e Portugal, para o 
desenvolvimento dos mesmos. Mas, 
para tal, terâ de trocar o seu aviâo 
Cezsna por um intercontinental... 
Que as forças nâo faltem ao 
sorridente José da Costa e à sua 
familia. 

JMC 

Maria Vilaça da Costa 

e José da Costa, no ano 
em que chegaram ao 

Canada. Bons 

tempos... 

Agricultura biolAgica 
ganha nova fôlego 

O Governo Regional esta "firmemente empenhado" no 
desenvolvimento da agricxritura biolôgica e, por isso, esta a apostar na 
formaçâo de agricultores e técnicos, disse em Angra do Heroismo, o 
director regional do Desenvolvimento Agrârio, Joaquim Pires. O 
director regional falava na cerimônia de encerramento e entrega de 
diplomas de mais um curso naquela area, destinado a agricultores, 
promovido pelo departamento de que é responsâvel. Joaquim Pires 
realçou, na ocasiâo, que "os consumidores estâo, felizmente, cada vez 
mais exigentes e valorizam o produto biolôgico", o que vem 
implicando uma crescente procura de fruta e végétais produzidos por 
métodos naturais. O director regional destacou a importância de 
alguns aspectos abordados no curso, nomeadamente os métodos de 
conversâo da agricultura tradicional para a biolôgica e o papel 
fundamental da certificaçâo dos produtos. O piano curricular do curso 
que ontem terminou incluia dois grandes blocos: a fertilidade do solo 
e a fertilizaçâo e a protecçâo das plantas, para além de aspectos gérais 
e duma palestra intitulada "Dificuldades e Expectativas dos Produtos 
Biolôgicos - Uma Experiência". 
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AO falarmos da Casa do Alentejo, falamos, 
forçosamente, de uma casa de 
representaçâo cultural a todos os nîveis. 
Desde o campo politico, ao social e 

artistico, a Casa do Alentejo tem apresentado um 
pouco de tudo ao longo da sua existência. Desta 
feita e quando se cantou pela décima sétima vez os 
parabéns à Casa do Alentejo, pudemos contar corn 
um fabuloso espectâculo de Francisco Ceia que 
mais uma vez se deslocou a Toronto, apôs ter 
estado présente na Caravana 99. Francisco Ceia 
esteve nos estüdios de CIRV FM para apresentar o 
novo trabalho em CD que acaba de lançar corn o 
titulo “Fado Singelo”. Fado Singelo, segundo nos 
informou, reüne os temas que sempre defendeu e 
que o tocam profundamente. Sâo temas que 
representam o seu olhar sobre o Alentejo em temas 
como o “Pâssaro e o Pastor” e um longo tema de 

catorze minutes que conta a histôria de um amor 
em turbulência. Neste tema, Ceia invoca a 
sabedoria e o poder, para além do amor. Um dos 
nomes de sucesso da müsica portuguesa, Francisco 
Ceia disse-nos que a sua müsica nâo é uma ofensa a 
ninguém, nem a produz para vender. Até porque é 
da opiniâo que duas margens nunca se encontram. 
O espectâculo de Francisco Ceia, mais uma vez, foi 
um caminhar por Portugal e, em particular, pelo 
Alentejo. 
Do espectâculo fizeram parte também um grupo da 
comunidade portuguesa que représenta (e muito 
bem) as raizes tradicionais portuguesas a nivel 
musical: Searas de Portugal. Mais uma vez, 
deslocou-se até Toronto o grupo coral do Clube 
Oriental de Montreal que se juntou à prata da casa 
para, mais uma vez, transformarem este aniversârio 
da Casa do Alentejo num verdadeiro sucesso. 

Parabéns à Casa do Alentejo e continuem a 
deliciar-nos corn presenças e espectâculos como 
este. 

A.F. 

Alentejanos 
em festa 
de aniversârio 

CAIO 
O Deputado do Partido Socialista, Dr. Caio 
Roque, eleito pelo Circulo Eleitoral de Fora 
da Europa, o quai inclui o Canadâ, visita 
Toronto e vai estar présente na 
Workers Union, Local 183, sâbado, dia 27, 
entre as 10:00 am e as 12:00 horas. 
Convite aberto aos portugueses para que convivam corn Caio Roque na 
Local 183. 
Vitor Caio Roque visita o Canadâ corn o objective de se inteirar da situaçâo 
dos portugueses residentes no pais, para além do sempre agradâvel e 
necessârio convivio corn todos. 
O Deputado CAIO ROQUE estarâ ao dispor de todos aqueles que tenham 
qualquer assunto que entendam dever levar ao seu conhecimento. 
As nossas boas vindas, ao Deputado da Emigraçâo, Caio Roque. 

UDP Quer BloGO de Esquerda 
a disputar eleiçôes regionais 
A Conferencia Regional da 
UDP/Açores, que se reüne a 04 
Março, em Ponta Delgada, deverâ 
pronunciar-se pela apresentaçâo de 
listas do Bloco de Esquerda às 
eleiçôes regionais de Outubro para o 
parlamento açoriano . O lider local da 
UDP, Liberate Fernandes, disse à 
Agência Lusa que, ainda que o seu 
partido, intégrante do Bloco, possa 
decidir concorrer corn listas prôprias 
a opçâo por candidaturas do Bloco 
afigura-se "mais vantajosa". O 
dirigente açoriano, que deverâ ser 
reconduzido na liderança regional da 
UDP, sublinhou que a situaçâo 
açoriana difere da Madeira onde se 

registam dificuldades de identifi- 
caçâo do eleitorado tradicional do 
partido corn o Bloco de Esquerda. 
Embora tenha disputado vârias 
eleiçôes regionais, a UDP nunca 
conseguiu qualquer mandate no 
parlamento açoriano, composte por 
52 deputados. Questionado sobre um 
eventual acordo eleitoral corn a CDU, 
que a UDP tentou estabelecer no 
passade. Liberate Fernandes disse 
que a Conferêneia Regional, com 30 
participantes, se pronunciarâ, sem 
grande expectativa, sobre a matéria. 
"Nâo faz sentido voltar a partir pedra 
para nunca se chegar a acordo, como 
aconteceu no passade", justificou. 
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O intenso nevoeiro e a velocidade excessiva de alguns condutores Gzerain o resta. Resultado: 
quatro mortos, 72 feridos e perto de 170 viaturas envolvidas. 

Duas haras antes, pelas 05h30, um autra acidente em cadeia, perto de Leiria, 
fixera dois mortos e très feridos graves. Portugal continua à ùrente dos desastres de automôvel na Europa. 

Chocante é o minimo que se pode dizer da brutal 
série de acidentes que ocorreu segunda-feira na 
Auto-Estrada do Norte (Al), entre Torres Novas e 
Santarém, onde toda a gente que seguia nas 105 
viaturas sinistradas "perdeu" um dia de vida. 
Quatro dessas pessoas perderam mesmo a vida, 
enquanto 74 ficaram feridas. Expressôes de terror 
estampadas nos rostos de quem olhava para as 
viaturas desfeitas. A "culpa" foi atribuida ao intenso 

nevoeiro e à falta de cuidado das pessoas, que 
teimam em conduzir sempre da mesma forma, 
sejam as condiçôes de visibilidade boas ou nâo, 
referiu um responsâvel da Brigada de Trânsito da 
GNR. Os acidentes ocorreram nos dois sentidos e 
prolongaram-se por cerca de 13 quilômetros. "O 
homem que estava aqui dentro deste carro saiu corn 
vida?", perguntava, incrédulo, um individuo que 

olhava estupefacto para um comercial Opel que 
ficou feito em praticamente nada. Alguém lhe 
explicou que "levaram très horas a tirâ-lo la de 
dentro, mas ele saiu vivo". O mesmo individuo 
suspirou e nâo conseguiu evitar a exclamaçâo; "Se 
ele escapou disto corn vida, nâo deve morrer nunca 
mais!" De facto, parecia impossivel. Quando aquilo 
para de repente nâo hâ hipôtese. Batem todos uns 
nos outros. Tivemos de saltar logo da camioneta 
para a berma, porque atrâs de nos nâo paravam de 
chocar carros. Se sâo saissemos dali ainda 
acabâvamos por ser atropelados". As vitimas 
mortals seguiam um pouco atrâs, em duas 
carrinhas que transportavam madeiras para 
môveis. As cabinas dos dois veiculos estavam 
desfeitas, pois, segundo informou uma testemunha, 
"entraram pela traseira da galera de um camiâo. Os 
que iam lâ dentro morreram logo". Os vestigios 
visiveis nas duas viaturas nâo deixavam margem 
para dûvidas. Numa delas, ainda restava, entalado 
entre os bancos e as alavancas das mudanças e do 
travâo, o blusâo de cabedal de um dos seus 

ocupantes. Tal como os bancos, estava manchado 
de sangue e corn pequenos pedaços de carne. 
Imagem semelhante encontrava-se na outra 
carrinha, enquanto, na berma da estrada, 
espalhavam-se os restos de algum tablier, também 
manchados de sangue e corn bocados de carne. A 
"série negra" de acidentes começou pelas 7 e 30 da 
manhâ, no sentido norte-sul, ao quilômetro 75 da 
A-1, prolongando-se até ao quilômetro 83. Pouco 

depois, devido à curiosidade de espreitar a 
desgraça dos outros, quem seguia no sentido 
inverso acabou por gerar mais uma série de 
sinistros, corn mais alguns quilômetros de chapa 
batida. As acçôes de socorro envolveram 298 
elementos da Protecçâo Civil, bombeiros, GNR, 
Instituto Nacional de Emergência Médica, Brisa e 
Hospital de Santarém. 

SÛCIOS QUERIAM lAR DE TERCEIRAIDADE 
«Quinta dos Traquinas» no centra da polémica 

Os sôcios da Associaçâo de Socorros Mûtuos «4 
de Setembro» estâo descontentes corn a direcçâo. 
No centro da polémica, està a «Quinta do 
Traquinas», o infantârio situado na Rua do Til, 
que os associados, cuja média de idades é 45 anos, 
queriam ver transformado em lar. 

A Associaçâo de Socorros Mûtuos «4 de Setembro de 
1862» esta ao rubro. Na reuniâo da assembleia gérai, 
os sôcios nâo aprovaram o orçamento para este ano, 
nem o orçamento suplementar de 1999, pois sentem- 
se traidos pela actual direcçâo. No meio da polémica, 
estâ a «Quinta dos Traquinas» no Funchal, um 
infantârio situado na Rua do Til, que os sôcios 
queriam ver transformado em lar da terceira idade. 
Embora os desentendimentos tenham rebentado na 
ultima assembleia gérai, a histôria é um pouco mais 
antiga. Tudo começou quando, dado o montante em 

fundos que dispôe, avaliado, em 1998, em um milhâo 
e 800 mil contos, a direcçâo da Associaçâo resolveu 
fazer um inquérito aos seus mais de dois mil sôcios 
para saber em que deveria ser aplicado o dinheiro. 
Segundo garantiu, ao DIÀRIO, um sôcio, que 
preferiu manter o anonimato, a grande maioria dos 
associados, cuja média de idade é de 45 anos, disse 
que queria um lar de terceira idade. No entanto, a 
direcçâo optou por construir um infantârio num 
imôvel, adquirido por 120 mil contos, na Rua do Til. 
A mesma propriedade, composta por uma casa 
antiga e um terreno, em que os sôcios esperavam ver 
nascer o lar de terceira idade. Ignorando os desejos 
dos associados, a direcçâo avançou para a criaçâo de 
um infantârio, negociando, de imediato, um 
protocole corn o Governo Regional. A Secretaria 
Regional de Educaçâo comprometeu-se a pagar, por 
mês, 50 contos por cada criança matriculada no 
infantârio. Além disse, foi assinado um contrato- 

programa, por dez anos, através do quai o executive 
regional é obrigado a pagar, anualmente, 10 mil 
contos à Associaçâo de Socorros Mûtuos. A direcçâo 
da Associaçâo garante que, deste modo, o imôvel 
ficarâ page. O protocole estipula, no entanto, quais 
sâo as responsabilidades da Associaçâo «4 de 
Setembro». No caso, tem por obrigaçâo gerir a 
instituiçâo e pagar os ordenados aos funcionârios. E, 
référé o mesmo sôcio, nâo sâo pouces porque o 
infantârio tem cerca de 100 crianças. Destas crianças, 
apenas 30 sâo filhos ou familiares do sôcios da «4 de 
Setembro», mas, nem por isso, gozam de regalias. «E 
que pagam o mesmo que os filhos dos nâo sôcios». 
Antes de ter negociado o acordo corn o Governo 
Regional, a direcçâo da Associaçâo de Socorros 
Mûtuos «4 de Setembro» procedeu a uma alteraçâo 
aos estatutos de modo a tornar legal este infantârio. 
A alteraçâo foi aprovada numa assembleia gérai em 
que participaram 13 sôcios. 
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O curandeiro do Pico, Manuel Dinis Pimentel, recusou prestar declarajçôes 
sobre a matéria de que esta acusado: oito crimes de homicidio na forma 
consumada, 21 crimes de homicidio na forma tentada, 
21 crimes de burla quaUfîcada e um crime de usurpaçâo de funçôes. 

Apôs a leitura de 29 pâginas de matéria 
de acusaçâo durante uma hora e meia, 
pelo juiz Carlos Dinis, présidente do 
colectivo do tribunal de Velas de S. 
Jorge, Manuel Dinis Pimentel recusou 
falar. Um direito que lhe assiste ao 
abrigo do Côdigo Processo Penal. A 
decepçâo foi visivel pelos curiosos 
«alguns que outrora procuraram a cura 
do curandeiro» que se sentaram nos 
bancos da sala de audiência. Todos, 
inclusivamente a comunicaçâo social 
regional e nacional, em peso neste 
julgamento, esperavam ouvir a versâo 
do Dinis Pimentel, que ao longo da 
leitura dos factos de que estâ acusado 
balançava ora afirmativamente a 
cabeça ora negativamente. O primeiro 
dia de julgamento ficou-se entâo pela 
leitura do despacho de acusaçâo e corn 
a apresentaçâo por parte do advogado 
de defesa, Paulo Botelho, de um 
requerimento contendo um abaixo- 
assinado a favor do arguido. Os factos 
do processo reportam-se a 1995 e 1998 
nas ilhas do Faial, Pico e S. Jorge. No 
Verâo de 1998 morreram nas Velas e 
Calheta de S. Jorge oito pessoas, 
alegadamente devido aos tratamentos 
de Dinis Pimentel. Na mesma altura, 
varias dezenas de pessoas deram 
entrada nos Centros de Saùde da 
Calheta e de Velas. Entre 1995 e 1998, 
21 pessoas do Faial e de S. Jorge 
sofreram lesôes, alegadamente em 
resultado da aplicaçâo das «mezinhas» 
pelas mâos do arguido, ou seja, da 
aplicaçâo de pomadas por ele 
confeccionadas e altamente toxicas, 
que integram Paraquato, principio 
activo do herbicida. Designado 
comercialmente por «Gromoxone», é 
normalmente utilizado por suicidas 
nos meios rurais. Nos exames 
efectuados pelo Serviço de Toxicologia 
do Instituto de Medicina Legal de 
Coimbra, as pomadas e liquidos (âgua 
acastanhada que o arguido dava às 
pessoas para beber), detectaram 
também a presença de estricnina. 
Sendo agricultor, a acusaçâo entende 
que conhecia o carâcter tôxico dos 
produtos quimicos que usava na 
composiçào das pomadas e os efeitos 
como a dor e, eventualmente a morte, 
que a sua aplicaçâo em seres humanos 
de forma repetida poderia provocar. 
Mesmo depois da evoluçâo das lesôes, 
o arguido continuava a aplicar a 
pomada e aconselhava as pessoas a nâo 
procurarem tratamento médico. 

assegurando que s6 ele podia curar e 
que a evoluçâo das lesôes era 
perfeitamente normal. O arguido, 
conhecido pelo «milagroso», era 
procurado por centenas de pessoas, 
perante as quais nâo desmentia ou 
desafiava a crença da sua capacidade e 
do seu dom para curar as doenças 
graves e de dificil tratamento. Um 
«Dom» que aprendeu corn um 
padrinho seu, que jâ la vâo vinte anos. 
De acordo corn a acusaçâo, o arguido 
aproveitava-se da fragilidade, 
ansiedade e desespero das pessoas e 
declarava-se como sendo o ùnico 
conhecedor e detentor da cura para os 
males humanos. Impunha como 
condiçâo para a cura que as pessoas se 
afastassem da medicina convencional 
e abandonassem o hâbito de ingerir 
medicamentos. Os métodos de 
tratamento utilizados pelo curandeiro 
eram idênticos para quase todas as 
doenças. Consistiam na aplicaçâo, 
sobre a zona do corpo onde as pessoas 
diziam sentir dores, de pensos por ele 
fabricados e constituidos por uma folha 
de malva, uma pomada de cor 
esverdeada e na ingestâo de liquidos 
que fabricava e vendia. As doenças 
cancerigenas e a presença de quistos 
eram considerados pelo arguido de 
"bicho". Entâo, a pomada era para 
abrir uma ferida por onde saia o bicho. 
A pomada verde deveria ser mudada 
duas ou très vezes por semana, 
variando de pessoa para pessoa, 
mantendo-se a sua aplicaçâo ao longo 
de très semanas a um mês ou até vârios 
meses. Apôs este periodo de «expulsâo 
do bicho» ou a ruindade, o arguido 
colocava outro penso e uma pomada 
amarelada para fechar a ferida. 
Aconselhava às pessoas diabéticas e de 
doenças do estômago a tomarem 
liquidos que ele prôprio confeccionava 
e que vendia em garrafôes de cinco 
litros. Sâo ao todo 51 testemunhas de 
acusaçâo deste mega processo. Mas 
serâo ouvidas perto de 40 em audiência 
de julgamento que se prolonga 
possivelmente até ao fim de semana. A 
maioria das testemunhas de acusaçâo, 
das ilhas do Faial, Pico e S. Jorge, sâo 
os prôprios «doentes» de Manuel Dinis 
Pimentel, que se sentiram lesados corn 
os seus tratamentos. Uma delas. 
Manuel Serpa, procurou Dinis 
Pimentel em Setembro de 1995 porque 
sentia uma borbulha na face interna da 
boca. Apôs os alegados tratamentos do 

arguido, o ofendido foi internado em 
Março seguinte no Hospital Egas 
Moniz, onde fez limpeza cirûrgica e 
enxerto cutâneo no pescoço. Em Abril 
do ano passado foi submetido a 15 
operaçôes cirürgicas. Um outra 
testemunha ofendida é Germana 
Terra. Uma figura que terâ levado o 
curandeiro até S. Jorge e instalado na 
sua casa nas Manadas, apôs ter 
começado o tratamento para se curar 
dos gânglios linfâticos, no Pico. 
Crença popular sem final marcado 
Até ao surgimento de alegadas mortes 
devido aos tratamentos do curandeiro 
do Pico, os crentes na medicina 
alternativa do grupo central 
acreditavam que Dinis Pimentel curava 
todos os males corn as suas mezinhas. 
Agora, a desconfiança na curandice 
quebrou-se. Mas apenas para alguns. 
Hâ quem queira a sua condenaçâo por 
ter cometido oito alegados crimes de 
homicidio e outros 21 na forma tentada 
e de burla qualificada. Mas hâ também 
quem nâo defenda esta condenaçâo. 
Os sentimentos por parte da populaçâo 
sâo contraditôrios, nâo existindo uma 
«révolta» popular. Ora uns têm pena, 
ora outros raiva ou simplesmente 
indiferença para corn o curandeiro. 
Desconfiança ou nâo, um facto curioso 

é que ainda hoje muitas pessoas 
recorrem ao curandeirismo, mesmo em 
S. Jorge, onde ocorreram as oito 
mortes e os 14 crimes de homicidio na 
forma tentada. Um curandeiro jâ corn 
idade avançada, do Topo, em S. Jorge, 
recebe ainda muitas pessoas que 
procuram os seus «châs confeccionadas 
corn ervas». «Mas é sô châs, senhora», 
diria um popular. Durante o passado 
sâbado um curandeiro da Terceira 
deslocou-se a S. Jorge e foram muitos 
os que o procuraram. Dinis Pimentel, 
ou «senhor doutor», como alguns 
populares o apelidavam, era procurado 
por todo o tipo de pessoas, 
independentemente da sua classe 
social, em busca de cura para as 
doenças que a medicina convencional 
nâo dava. A fama da sua cura era tanta 
que a lista de espera por uma consulta 
era muito maior do que nos serviços de 
urgência do centro de saùde da ilha. 

CORRUPQAO EM SAO JORGE 
NA ÜNISO DE COOPERATIVAS 
As suspeitas sâo mais que muitas: corrupçâo, falsificaçao de documentos 
e dinheiro desviado. A Uniâo de Cooperativas de Sâo Jorge esta hâ dois 
anos sob investigaçâo da Policia Judiciâria. O Présidente da Uniâo de 
Cooperativas, Hélio Oliveira diz que nâo tem nada para esconder mas 
nâo révéla o buraco financeiro actual da cooperativa refugiando-se o facto 
de estar em fim de mandato. Nâo hâ numéros certes mas sabe*se que hâ 
um milhâo e meio de contos desaparecidos. Ninguém sabe para onde foi 
este dinheiro, a ünica certeza é que nunca chegou aos boisas dos 
lavradores da ilha. O processo estâ em segredo de justiça. Os lavradores 
de Sâo Jorge vem corn agrado as auditorias que o governo possa fazer às 
contas das cooperativas da ilha. Manuel Silveira, o Présidente da 
Associaçâo Agricola de Sâo Jorge concorda com as investigaçôes e 
eventuais auditorias de contas do governo e aproveita para lembrar que a 
generalidade das cooperativas da ilha précisa de gestores para pôr as 
contas em ordem. Cerca de 150 agricultores esperavam o executive à sua 
chegada à ilha exigindo respostas. César acedeu a um encontre e disse- 
Ihes nessa reuniâo que o executive se disponibilizava para ajudar a 
resolver os seus problemas mas apenas quando os responsâveis pelas 
cooperativas da ilha autorizarem a realizaçâo de auditorias às suas contas, 
por forma a demonstrar que possuem uma gestâo transparente e correcta. 
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Salazar previu, hà 35 anos, “opçôes delicadas” e uma reflexâo ‘‘ponderada” do regime, 
entre 1965 e 1972. Para quem vier depois. 

"Combatemos sem espectâculo e sem alianças, 
orgulhosamente sôs", disse Salazar, a 18 de Fevereiro 
de 1965, referindo-se as guerras de Africa, na tomada 
de posse da Comissâo Executiva da Uniâo Nacional, 
a formaçâo politica que apoiava o Estado Novo (e 
ùnica força legalmente permitida). Mas este 
"orgulhosamente sôs" tornou-se numa expressào 
politica que cavalgou o discurso e o tempo î tornando- 
se numa sintese cirûrgica do isolamento do regime e 
da solidâo politica do seu velho lider. Essa solidâo, 
apesar de todo o poder que Salazar ainda detinha, 
projectara-se, cruelmente, nas dificuldades para a 
constituiçâo da Comissâo Executiva da Uniâo 
Nacional. Salazar teve dificuldade em constituir a 
direcçâo do seu prôprio partido, acumulando récusas. 
A comissâo que conseguiu empossar era presidida 
por Antonio Jülio Castro Fernandes, 
um gasto quadro da direita do regime 
que regressava à funçâo, por lealdade 
ao chefe, dez anos depois. 
Um dos politicos que havia recusado 
o convite de Salazar, para direcçâo da 
Uniâo Nacional, fora Baltasar Rebelo 
de Sousa, um dos homens mais 
chegados a Marcelo Caetano e 
partidârio da abertura. Na conversa 
que tem corn Salazar, Rebelo de 
Sousa pôe objecçôes à aceitaçâo do 
convite, considerando que o ambiente 
gérai do Pais era de crise, que a Uniâo 
Nacional estava desprestigiada e que 
se tornava necessâria uma abertura 
politica. "Quer um aggiornamento 

como a Igreja?", perguntou, corn espanto, Salazar. No 
discurso que élabora, para a tomada de posse de uma 
Comissâo Executiva da Uniâo Nacional totalmente 
desajustada dos desafios do tempo, Salazar mostra-se 
consciente dos reptos. Mas a solidâo do 
"orgulhosamente sôs" é uma sombra constante na sua 
oratôria, nâo apenas no respeitante à luta militar em 
Africa, mas sobretudo nas respostas que évita, em 
direcçâo ao futuro do regime e do pais. 
Os perigos espreitam, mas nâo sera ele jâ a batalhar 
para os vencer. Apenas permanecerâ no seu posto de 
comando, mantendo o rumo, mesmo se também 
orgulhosamente sô. Uma vez mais, cola o regime a si 
prôprio. Hâ uma lucidez doentia refleetida nas 
palavras de Salazar. A parte mais importante • e 
trâgica, para o regime que fundara, quarenta anos 

antes - dessa sua intervençâo, é o 
reconhecimento de que, "seja quai for 
a evoluçâo dos acontecimentos", ''nâô 
pode haver dûvida de que e nos sete 
anos a seguir que, por imperatiyos 
naturals ou politicos, se nâo pôde; 
fugir a opçôes delicadas e, embora 
nâo forçosamente a revisôes, à 
reflexâo ponderada dp regime em 
vigor". Salazar revela^se atento ao 
percurso futuro, mas remete a 
resoluçâo das "dificuldades" que se 
perfilavam no horizonte para a 
"consciência" do Chefe do Estado, de 
quem dependerâo "as mais graves 
decisôes". Salazar acerta no 
prognôstico. Os sete anos seguintes 

serao os anos das 
oportunidades perdidas 
para "uma reflexâo 
ponderada do regime". 
Sete anos que viram a sua 
substituiçâo, enquanto 
chefe do Governo (1968), 
a chegada de Marcelo 
Caetano ao Poder, uma 
revisâo constitucional 
que manteve o regime no essencial e uma eleiçâo 
presidencial (1972) que consagrou a continuidade de 
Américo Tomâs, um simbolo do sector anti- 
reformista. SobretudOv sete anos de continuaçâo das 
guerras em Africa sem uma saida visivel. 
O discurso é, ainda, uma confissào do falhanço da 
Uniâo Nacional, na tarefa de formaçâo de adeptos 
para 0 regime. Nesta sua oraçâo politica de 1965, 
Salazar reconhece que apenas "dois agrupamentos" 
levam essa tarefa "na dévida conta”: "a Igreja e o 
comunismo." Aceita que a Igreja possa "cristianizar a 
Naçào" e até "o Estado". Mas, sinal dos tempos e de 
mais uma solidâo, avisa nâo dever ela "intervir na 
acçâo politica". 
Na verdade, tal significava que também a Igreja se 
afastava do regime, que muitos catôlicos percorriam 
caminhos de oposiçâo - e dai o aviso. Quanto ao 
comunismo, Salazar lembrava que, também ele, 
"tinha um passado" (tal como o regime o tinha e as 
oposiçôes condenavam) e que esse passado era um 
logro e um perigo maiores. Mas, em 1965, perante a 
dûvida dos seus e no começo da radicalizaçâo das 
oposiçôes que força tinham os avisos de Salazar? 
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muito bem, o novo orçamento que 
foi tornado pùblico pelo ministro das 
finanças e que, segundo o primeiro 
ministro, contém muitas novidades 
para os canadianos. 
Tratou-se de uma visita relâmpago, 
mas indicativa de que o lider federal 
esta interessado em chegar a todas as 
comunidades. 
Uma vez mais se prova haver 
necessidade urgente de mais 
encontros desta natureza, para que 
contribuintes e politicos se possam 
analisar e compreender melhor, para 
bem de todos os que compôem a 
parte mais importante deste pais que 
é a sua populaçâo. 

NO MISSISSAUGA CONVENTION CENTRE 

Por Luis Fernandes 

O primeiro ministro canadiano 
esteve no dia 17 deste mês na 
laboriosa cidade de Mississauga, 
tendo acedido a um convite 
formulado pelo departamento de 
comércio daquela localidade do 
Ontario. 
A semelhança do que sempre 
acontece quando o primeiro ministro 
se desloca em trabalho, o local foi 
rodeado de uma série de medidas de 
segurança, alias, como se verifica 
sempre com os lideres de todo o 
Mundo. 

Estiveram présentes no Mississauga 
Convention Centre algumas centenas 
de pessoas dos mais variados 
quadrantes, incluindo a presidência e 
uma equipa de exteriores da Cirv fm 
e a présidente da edilidade da area. 
Depots de ter sido entoado o hino do 
Canada, Jean Chretien subiu ao 
podium e dirigiu-se aos présentes 
salientando os porquês da nossa 
preferência por este pais. Falou 
mesmo nào ser por acaso que o 
Canada, segundo as Naçôes Unidas, 
é o melhor pais do planeta. 
Mais tarde, apelando ao meio 
empresarial para que invista mais 
agressivamente neste pais, vendeu. 

JEAN GHRËTIEN 
EM TORONTO 

“CARAVANA AÇORES” COM ABTISTAS DE GRANDE TAUNTD 
passam os sens serôes. É la, também, que a 
comissâo de festas de Nossa Senhora da Luz 
leva a efeito uma série de eventos onde os 
naturais da Graciosa e de outras paragons se 
juntam para actividades lùdicas. 
No passado fim-de-semana aconteceu mais 
uma dessas noites em que o mote foi na 
realidade dado pelos componentes da 
Caravana Açores, com Antonio Tabico a 
comprovar, uma vez mais, ser um 
micaelense cheio de talento e com a 
particularidade de polivalência, so muito 
comum nos nomes grandes do palco. Lurdes 
Faria também esteve em bom piano 
considerando que apôs 
um dia de ârduo 
trabalho, é com grande 
sacrificio e dedicaçâo 
que empresta a bonita 
voz para abrilhantar os 
espectaculos do seu 

Antonio Tabtco 

que especial nesta ediçâo, o Tony Câmara que 
apesar de ter nascido no Canada, consegue ser jâ 
um fiel intérprete do fado de Coimbra. 
Foi, em boa verdade uma noite, da qual 
guardaremos as melhores recordaçôes, fazendo 
votos para que, apesar do sacrificio, façam das 
tripas coraçâo e mantenham sempre vivo o espirito 
da Caravana Açores. 
Parabéns. 

Luis Fernandes 

0 College St. Toronto, Ontario M6H-1B3 
: (416) 539-0630 / Fax (416) 539-0630 

grupo. 
O conjunto de guitar- 
ristas e acordeonista 
capitaneados pelo 
Gabriel Teves é, sem 
sombra de dùvidas, dos 
melhores que por câ 
existem. 
Todavia, merece desta- 

Uma equipa de exteriores de Festival Português 
deslocou-se recentemente à cripta da Igreja de Sâo 
Mateus. É la que cada vez mais Luso-canadianos 

Mâquinas espresso 
CAinerciaU e doméstlcas 

Assistência 
Qarantida 
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DE TORONTO TEM 
COMISSÂO AD-HOC 

Por Luis Fernandes 

Assistimos, no passade Domingo, 
a uma reuniâo da Assembleia 
Gérai daquele que deveria ser o 
Hall de entrada de todos os 
açorianos. Àquilo a que 
assistimos, confesse que pensava 
jâ nâo existir! 

José Ferreira, ter sido a encomenda 
feita para a Casa dos Açores. 
Depois de uma troca de palavras, José 
Eustâquio viria a perguntar a Joe 
Pimentel, tesoureiro da Casa, se este 
tinha conhecimento do assunto. Joe 

Pimentel afirmou nâo ser do seu 
tempo, tendo José Eustâquio 
ripostado se as contas nâo 
transitam de uma direcçâo para 
outra?!! Continuando, José 
Eustâquio questionou José 
Ferreira sobre os porquês, deste 
ter sido parte de uma reuniâo 
corn Jack Caspar e o director 
regional de vendas da cervejeira 

Em boa verdade entristeceu-me ver 
compatriotas a se digladiarem por 
coisas que jâ nem se usam. 
José Eustâquio présidente da ACAPO 
e sôcio da Casa dos Açores, levantou 
o véu sobre 150 caixas de cerveja 
Labbatts que, segundo diz, foram 
encomendadas em 1998 em nome da 
Casa dos Açores. - sem nunca ter 
sido até agora liquidada a factura! - e 
por um senhor Jack Caspar, que 
estava présente e que negou, 
juntamente corn o entâo présidente 

Governo portug^ês concede 
auxflio às vitimas das cheias 

O governo português vai concéder 
uma verba de dois milhôes de 
yôlares para auxiliar as vitimas das 
cheias em Moçambique, segundo 
um comunicado divulgado pelo 
Ministério dos Negôcios 
Estrangeiros (MNE) português. 
Os cerca de 400 mil contos sâo 
destinados a sustentar acçôes de 
apoio humanitârio e reabilitaçâo 
de estruturas atingidas pelas 
intempéries que assolam o pais 
africano de lingua oficial 
portuguesa, référé a fonte. 
As iniciativas portuguesas, em 
resposta ao apelo do governo 
moçambicano, envolvem 
designadamente os ministérios 
portugueses da Defesa, da 
Agricultura e da Administraçâo 

I Interna. 

Numa primeira fase Portugal jâ 
tinha anunciado a disponibilizaçâo 
de uma verba de 150 mil dôlares, 
para ajuda de emergêneia, estando 
agora a ser preparado o transporte 
de materials de auxilio num aviâo 
fretado pelo governo português. 
Entretanto, o Secretârio de Estado 
dos Negôcios Estrangeiros e da 
Cooperaçâo, Luis Amado, solicitou 
ao Comissârio Europeu para o 
Desenvolvimento e Ajuda 
Alimentar, Poul Nielson, o 
envolvimento da Uniâo Europeia 
no esforço de ajuda a Moçambique, 
tencionando deslocar-se àquele 
pais para avaliar corn as 
autoridades locals os efeitos da 
intempérie que se tem feito sentir | 
nos ùltimos tempos. | 

onde se acertaram formas de 
pagamento. 
Se a presença de José Ferreira e 'de 
Jack Caspar nâo sâo indicativas de 
envolvimento no processo, entâo o 
que é que estavam a fazer na reuniâo. 

José Ferreira 

retorquiu José Eustâquio!!? Dadas as 
desculpas apresentadas, o présidente 
da ACAPO acabaria por informar os 
présentes que o assunto séria 
entregue a um advogado. 
José Ferreira nâo se recandidatou a 
mais um mandato e como nâo 
apareceu qualquer lista para 
formaçâo de nova direcçâo, foi 
decidido entregar os destinos da Casa 
dos Açores a uma comissâo Ad-Hoc 
que irâ gerir os seus destinos até 7 de 
Maio. 
A comissâo é formada por José 
Eustâquio, Fernando Melo, Jesuino 
Morgado, Carlos Pavâo, Fernando 
Pereira, Joe Pimentel, Américo do 
Rego, Luis Reis, José de Sousa e Luis 
Sousa. 
Segundo carta enviada aos nossos 
serviços, mais informaçôes sobre a 
Casa dos Açores serâo prestadas por 
José Eustâquio através do numéro de 
telefone 603-2900. 

 'SmMmsk 

iJJxJjll 
SA TELLITE SYSTEMS 

coin a 

6985 Davand Dr. Unit #7,111188^ Ont. 
TEL (9051670-3660 & 1-877-6724848 
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CA PARA NOS 
Por: Luis Fernandes 

••• 

O assunto de hoje tem muito a ver 
corn a luta desencadeada pelos 
camionistas canadianos que, 
segundo a minha maneira de ver, 
sào as ünicas pessoas a tentarem 
afirmar que o rei vai nu. Nos 
ültimos tempos os preços dos 
combustîveis têm subido em 
flécha, obrigando os condutores a 
terem de praticar uma autêntica 
ginâstica, de maneira a comprar o 
liquide de explosào, uns centimes 
mais em conta. Por outre lado, 
vemos os governos impavides e 
serenos e a receberem 30 cêntimos 
de carga fiscal por cada litre que 
vai para dentro dos tanques, o que 
équivale a mais de 40% sô para 
sustentar o sistema. A coisa estâ, 
em boa verdade, a tornar-se 
ridicula, para mais, corn a senhora 
Petro, que séria parte da firma de 
todos nos, a manter a prepotência 
de nâo baixar os preços ao 
consumidor! Fala-se, gesticula-se, 
deita-se abaixo este ou aquele, mas 
ninguém, até agora, teve a 
coragem de fazer aquilo que os 
camionistas iniciaram. Um 
proteste. Uma forma de dizer que 
estâmes fartes. Uma manifestaçâo. 
Um descontentamento. Um 
répudié ao que nos estâo 
constantemente a sugar. Os 
camionistas sabem melhor que 
ninguém quanto custa para se 
completar uma milha. Sabem 
também que os governos estâo a 
abusar da carga fiscal. Entendem 

Fala-se, gesticula- 
se, deita-se abaixo 

este ou aquele, 
mas ninguém, até 

agora, teve a 
coragem de fazer 

aquilo que os 
camionistas 
iniciaram. 

perfeitamente que assim é que nâo 
pode continuai E a grande 
maioria silenciosa? Todos nos que, 
uma ou duas vezes por semana, 
temos de encostar para dar de 
beber à viatura e porque altos 
interesses se alevantaram quando 
surgiu a primeira hipôtese de 
alternativa energética para os 
transportes rodoviâriosü! Afinal 
que fazemos nos? Serâ que 
também sentimos a carteira cada 
vez mais magra? Ou serâ que 
esperar pelo resultado da luta dos 
outres é mais coerente? Para 
quando assumirmos de pleno 
direito a nossa vontade prôpria de 
fazer parte desta sociedade?!! 
Quando vamos nos pensar que 
também somos Povo e que os 
politicos nâo sâo mais que os 
nossos burocratas para porém em 
prâtica o desejo das maiorias? Nâo 
serâ isto democracia? Ou serâ que 
jâ mudou? Avisem-me quando isso 
acontecer, pois faço questâo de 
nâo voltar a viver em regimes 
ditatoriais. Nâo, obrigado. 

Russia: Serviços da sc^urança 
receiam aieniado conira Puiin 
Os serviços de segurança da Russia 
advertiram para a possibilidade de 
Vladimir Putin poder vir a ser alvo de 
um atentado durante a sua planeada 
viagem a Sâo Petersburgo na quinta- 
feira. O présidente interino russe 
deverâ participar nas cerimônias do 
enterre do seu ex-patrâo e ex- 
presidente da câmara daquela cidade, 
Anatoli Sobtchak, falecido no 
domingo passade. Fontes na policia 
de Sâo Petersburgo disseram à 
agência Novosti possuir "informaçôes 
muito sérias sobre a preparaçâo de 
um atentado" contra Putin. As fontes 
recusaram-se a adiantar pormenores, 
alegando o carâcter secreto das 
informaçôes disponiveis. Das escassas 
informaçôes divulgadas pelas 
autoridades depreende-se que estas 
atribuem a autoria do eventual 
atentado a terroristas tchetchenos. No 
Outono de 1999, lideres da guerrilha 
tchetchena declararam ter condenado 
â morte Vladimir Putin. Mais tarde. 

foi também anunciado um prémio no 
valor de 2.500 mil dôlares pela cabeça 
do dirigente russe. Comentadores 
nâo excluem, entretanto, que se trate 
de um truque eleitoral. As estruturas 
da segurança - o "patrimônio" de 
Vladimir Putin - podem ter recorrido 
â ameaça falsa para aumentar a 
popularidade, jâ bastante elevada de 
Putin, que visita a sua cidade natal 
numa ocasiâo triste. Na ex-URSS, as 
autoridades sempre cultivaram 'a 
imagem do "inimigo que nâo dorme", 
justificando assim a existência da 
gigantesca mâquina policial. Desses 
tempos ficou o costume de rodear os 
altos responsâveis do Estado corn 
medidas da segurança tâo rigorosas 
como se eles estivessem no meio de 
um acampamento inimigo. Até aos 
dias de hoje, quando numa rua de 
Moscovo passa uma caravana 
automôvel corn algum alto dirigente, 
todos os outros veiculos sâo 
obrigados a parar. 

Q[L'Q cLLilliLlk' 
tlQ L^rèlilLü I 
Oito âlbuns de mùsica portuguesa 
foram seleccionados pela Câmara 
Municipal da Amadora para o Prémio 
José Afonso, cujo 13° aniversârio da 
morte passou ontem. Trata-se dos 
âlbuns "O Primeiro Canto", de Duke 
Pontes, "O Barco Voador", de Joâo 
Afonso (sobrinho do cantor), 
"Cinefilias E Outras Incertezas",' de 
José Medeiros, "Mafalda Arnauth", de 
Mafalda Arnauth. Estâo também 
seleccionados "Folha A Folha", de 
Jorge Bravo, "Aqui", de Marta Dias, 
"Quarto Crescente", de Quadrilha", e a 
colectânea "Nova Vos Trago", corn 
Amélia Muge, Brigada Vitor Jara, 
Gaiteiros de Lisboa, Joâo Afonso e 
Sérgio Godinho. Instituido em 1988, o 
Prémio José Afonso é constituido por 
um troféu e um prémio monetârio no 
valor de 800 contos. Destina-se a 
galardoar um âlbum inédito de mùsica 
portuguesa cujos temas tenham como 
referência a Cultura e Histôria 
portuguesas. O prémio de 1999 é 
entregue no XIII Festival de Mùsica 
Popular da Amadora que se realiza no 
prôximo mês de Abril. Na galeria dos 
vencedores de ediçôes anteriores 
constam nomes como os de Fausto 
(primeiro vencedor em 1988 corn "Para 
Além Das Cordilheiras"), Vitorino 

("Negro Fado" e "Eu Que Me Comovo 
Por Tudo E Por Nada"), Sérgio 
Godinho ("Aos Amores" e "Tinta 
Permanente"), Jùlio Pereira ('Janelas 
Verdes"), José Mârio Branco 
("Correspondências") e Né Ladeiras 
("Traz Os Montes"). José Afonso, 
considerado o maior autor-compositor 
de mùsica popular portuguesa e um 
dos simbolos da esquerda nâo 
alinhada, morreu âs 03:00 do dia 23 de 
Fevereiro de 1987 no Hospital de 
Setùbal, vitima de esclerose lateral 
amiotrôfica, diagnosticada cinco anos 
antes. 

GRÂO A GRÂO... 

JUROS fl Ql 
RRSPs e eiCs 

Todas as contas de depôsito garantidas pelo Governo até $100,000.00 cada. 
Sim, até OEM MIL DOLARES cada conta, no Portuguese Canadian Credit Union! 

Contas de "Savings" aos melhores juros da banca. 
Empréstimos a curto a longo prazo (muito longo mesmo!) 

E nâo esqueça: 
Galos hâ muitos, mas câ na capoiera de Toronto, ninguém bate no galo do 

PORTUGUESE CANADIAN CREDIT UNION 

722 College St., Toronto Tel: 533-9245 

Servindo a nossa Comunidade hâ mais de 33 anos 
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Abordar a vida e obra do 
madeirense Teôfilo de 
Braga é recuar a tempos em 
que Portugal, vivia uma 

notâvel efervescência intlectual. 
O pais reflectia sobre o seu futuro e 
equacionava uma de duas soluçôes- 
ou continuar corn o poder assente na 
monarquia que se dividia em 
conflitos, ou criar condiçôes que 
possibilitassem que a Trente 
republicana pudesse governar jâ que 
dispunha de um amplo apoio popular 
e incluia nas suas fileiras gente de 
elevada craveira intelectual e politica. 
A par corn Teôfilo Braga, Antero de 
Quental e outras figuras da naçâo 
encetavam ârduo trabalho para se 
constituir uma alternativa 
Republicana séria, o que viriam a 
conseguir em 1910 corn o derrube da 
Monarquia. 

Segundo o relato de vârios 
historiadores e reportando-me a 
vârios depoimentos de 
personalidades da época, Teôfilo 
Braga possuia um elevado carâcter, 
era um inconformista nato e um 
profundo critico social e politico. Era 
também como observador atento do 
jogo entre a politica e a religiâo e um 
critico severo à sua actuaçâo. 
Teôfilo Braga estudou Direito na 
Universidade de Coimbra, tendo 
concluido o grau de Doutor corn a 
defesa de uma tese da Histôria do 
Direito Português sobre - Os Forais. 
Posicionou-se politicamente à 
esquerda do grupo de Antero de 
Quental. 
Foi o fundador do Partido 
Republicano e Chefe de Governo. 
Por disposiçâo Constitucional chegou 
a Présidente da Repùblica em 1915. 

Por: 
Nuno 

Miller 

Manuel Arriaga, Afonso Costa, 
Bernardino Machado contam-se entre 
os vârios colegas dirigentes do 
Partido, no seio do quai se cozinhou a 
alternativa à monarquia. 
O Partido Republicano foi à data o 
maior, mais forte e mais organizado 
partido Português, tendo-se no 
entanto, dividido, dando origem a 
vârios outros représentantes de 
diferentes sensibilidades. 
Teôfilo Braga desenvolveu bastante 
actividade investigadora, literâria e 
Historiadora da quai se destaca o seu 
enorme contributo para a histôria da 
Literatura conforme veremos nas 
prôximas crônicas. 

PDA quer que 
0 Minisfro da Repüblica 
saiba de 
novas medidas judiciais 
o Partido Democrâtico do Atlântico (PDA) 
defendeu o conhecimento prévio pelo ministro da 
Repüblica dos Açores de medidas adoptadas a 
nivel nacional no sector da Justiça. 
Segundo o dirigente Melo Bento, que falava em 
Ponta Delgada apôs um encontro corn o ministro 
Sampaio da Nôvoa, esse procedimento permitiria 
"evitar a aplicaçâo nos Açores de decisôes 
manifestamente desajustadas à realidade regional 
que estâo a prejudicar gravemente o 
funcionamento da justiça em sede dos tribunais". 
Sem especificar as decisôes em causa, Melo Bento 
referiu, no entanto, que, "se elas tivessem passado 
pela autoridade do ministro da Repùblica, 
conhecedor dos problemas locais e da forma como 
funcionam os tribunais nas ilhas, nâo teriam sido 
toraadas". 
O PDA insistiu ainda junto de Sampaio da Nôvoa 
quanto à necessidade de ser decretada a 
inconstitucionalidade do actual sistema eleitoral 
nos Açores, propondo que as eleiçôes de regionais 
de Outubro sejam adiadas "até ser encontrado um 
sistema sério, credivel e democrâtico". Sô corn a 
mudança desse sistema "o voto de qualquer 
açoriano, independentemente da sua ilha, terâ o 
mesmo valor", alegou o lider do PDA, Joaquim 
Cabrai. "O ministro da Repüblica nâo garantiu, no 
entanto, que estejamos ainda a tempo de modificar 
a situaçâo eleitoral no arquipélago, e 
consequentemente que se consiga a anulaçâo das 
prôximas eleiçôes regionais", adiantou. 
O PDA defendeu, igualmente, o voto dos 
émigrantes açorianos nas eleiçôes para a 
Assembleia Regional e maior autonomia para a 
RTP/Açores. 

A SOlUÇAO 
DO PROBLEMA 
DAS QDOTAS 
A quota açoriana vai ser reforçada em 100 
milhôes de litros de leite. O Governo Regional 
assegurou o aumento da quota leiteira das ilhas 
num valor suficiente para cobrir os excedentes 
de produçâo do ano agricola 1999/2000. A 
quota leiteira atribuida à regiâo pela Uniâo 
Europeia ronda os 400 milhôes de litros ano, 
estando previsto o seu reforço em cerca de 100 
milhôes de litros. O secretârio Fernando Lopes 
disse que a Regiâo tem duas vias para captar 
quota: através do resgate nacional, e dentro das 
prôprias ilhas através de legislaçâo a publicar 
em breve e que pretenderâ incentivar p 
abandono da actividade em très situaçôes; 
lavpuras pequenas; lavradores corn mais de 55 
anos, e exploraçôes instaladas em zonas corn 
ecossistemas criticos. Fernando Lopes 
sublinhou que a intençâo governaraental neste 
sector vai além da resoluçâo da questâo das 
quotas, pretendendo pôr cobro a problemas 
ambientais, aumentar a competitividade e 
acelerar a reestruturaçâo. Relativamente à 
anunciada descida do preço do leite ao 
produtor em Sâo Miguel, Manuel Antônio 
Martins, vice-presidente da FAA apelou "ao 
bom senso dos industriais", para evitar que os 
lavradores "possam tomar outro tipo de 
medidas se os seus rendimentos estiverem em 
causa". Para este dirigente "o Governo 
apresentou «medidas crediveis para manter o 
sector a funcionar corn normalidade, os 
produtores vâo responder corn um esforço de 
contençâo nas suas produçôes e nâo podem por 
issp ser de forma alguma prejudicados nos seus 
rendimentos". 

Governo lonço concur$o 
para conslruçâo de eseola 
com ensino artto 
o governo regional dos Açores aprovou o 
lançamento do concurso para a construçâo das 
escolas bâsicas 2 e 3 corn ensino artistico em Angra 
do Heroismo, orçada.em 2,9 milhôes de contos. Foi 
ainda decidido lançar o concurso püblico para a 
elaboraçâo do projecto da escola bâsica integrada 
da freguesia das Lajes, na Praia da Vitôria, e da 
nova escola bâsica do primeiro ciclo no Pico da 
Urze, concelho de Angra do Heroismo. No final da 
reuniâo, que decorreu no palâcio dos capitâes 
générais, o governo anunciou ter autorizado a 
Junta Autônoma do Porto de Angra a lançar o 
concurso püblico para aquisiçâo de uma grua 
destinada ao porto da Praia da Vitôria, corn vista a 
melhorar a descarga de graneleiros. Também 
autorizou a Junta Autônoma do Porto de Angra, 
mas em conjunto corn a Junta Autônoma do Porto 
da Horta a lançarem um concurso püblico de 
aquisiçâo de dois rebocadores para apoio das suas 
operaçôes. O executivo regional presidido por 
Carlos César decidiu ainda ceder a gestâo do 
mercado do gado da ilha Terceira a Associaçâo 
Agricola local, bem como apoiar o 
desenvolvimento das actividades da adega 
cooperativa dos Biscoitos corn uma ajuda 
financeira de 2 mil contos. O governo aprovou 
igualmente um decreto regulamentar regional que 
ratifica o Piano Director Municipal (PDM) de 
Ponta Delgada ressalvando, no entanto, que uma 
das âreas destinada a um novo porto de pesca 
implica a obrigatoriedade da sua execuçâo por 
parte do governo. Foi ainda aprovado um decreto 
regulamentar regional que estabelece as normas a 
que devem obedecer as obras a realizar em âreas de 
protecçâo e imôveis classificados e conjuntos 
protegidos na regiâo. 
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Mitologia Humorfs^ica 
Atlântida 

Continuaçào ediçào anterior 

Saltando da costa Oeste da Atlântida 
para as Bahamas e desse ponto 
penetrando no estreito entre a Florida 
e Cuba, Hércules, circundando a orla 
maritima da América do Norte, no 
interior do Golfo, dirigiu-se para o 
México, carregando uma pirâmide 
debaixo de cada braço - a de 
Teotihucam e a do Yucatâo, que foi 
depor e alinhar nos locais indicados 
pelos sacerdotes, deixando os 
confusos indios das localidades, â 
espera da chegada do homem alto, de 
raça branca e longas barbas, envolto 
numa tùnica, que viria do mar numa 
canoa para os instruir nas artes, na 
metalurgia, na religiâo, em botânica e 
astronomia, conforme tudo séria 
lembrado milénios mais tarde, nas 
vagas reminiscências do começo 
dessas civilizaçôes grandiosas, das 
quais, Cortez apenas veria uma 
sombra pâlida e moribunda. 
Hércules começava a sentir os efeitos 
da fadiga das andanças daquele dia e 
a mostrar-se irritadiço, corn a ultima 
parte da entrega que se 
comprometera fazer. 
Por se tratar da pior, guardara-a para 
O fim, O que talvez tivesse sido um 
engano da sua parte. 
Odiava a ideia de ter de usar umas 
botas de bronze, inconfortâveis, 
(como é fâcil de calcular) que lhe 
iriam esfolar os pés, mas sem as quais 
nâo poderia atravessar o Amazonas, 
sem correr o risco de os deixar por la, 
na boca das piranhas. 
- Jornadear essas terras baixas do 
Brasil cheias de pântanos, febres e 
jacarés, tendo ainda de atravessar o 
Amazonas com essas reles criaturas 
esfomeadas, mil vezes piores do que a 
Hydra que -aniquilei, nâo é um dos 
trabalhinhos que possa dizer - benza- 
te Deus, resmungou o gigante, para os 
seus patrôes temporârios, que temiam 
que o gigante fosse rescindir o seu 
contracto na ultima bora! 
- Nâo sera fâcil, tiveram de concordar 
os reis e os sacerdotes!... Pensa porém 
no altruismo, que esta envolto nessa 

façanha e acima de tudo nas dores de 
cabeça que a tua semeadura de 
pirâmides em sitios tào opostos e 
entre raças tâo diferentes, ira criar nas 
futuras geraçôes, para tentarem 
explicar as similaridades dessas 
culturas gémeas!... 
- Esta bem. Esta beml... Aceito o 
desafio, aquiesceu Hércules, ainda de 
cenho bastante carregado, mas devo 
dizer-vos que estais a ser masoquistas, 
gozando corn o prazer de arreliar os 
pobres sâbios do futuroi... 
- Esse é um dos efeitos secundârios 
do nosso trabalho, amigo, tentaram 
contemporizar os atlantianos - a 
razâo principal é a de espalhar a 
cultura que adquirimos, pelos quatro 
cantos do Mundo, beneficiando corn 
ela a humanidade. 
Apôs calçar as botas de bronze, que 
os artifices da metalurgia local, lhe 
haviam preparado e que lhe 
acariciavam os pés como torniquetes, 
o Titâ, carregando as pirâmides que 
se destinavam ao Peru, deixou a Ilha 
condenada, murmurando num 
aparté: - Este sô por si, é pior do que 
os doze trabalhos da minha 
penitência... E capaz de se tratar de 
outro dos maus olhados de Hera, a 
esposa de meu paÜ... E talvez fosse, 
penso eu, que os Deuses nas suas 
vinganças pessoais, costumavam ser 
piores do que os humanos! 
Por essa altura decidi fazer a minha 
viagem de volta ao présente, sem 
esperar o regresso do colosso. Os 
céus começavam a anuviar-se 
medonhamente, no prelüdio da 
catâstrofe que dévia estar a 
aproximar-se e nâo sentia vontade de 
testemunhar. 
* 

Sentado de novo à minha banca, que 
é ainda a minha mâquina de viajar 
pelo tempo, (quando para tal fecho os 
olhos e a deixo seguir livre) — voltei a 
pensar em Platào - o originador das 
minhas deambulaçôes. Se o 
propôsito desse grande filôsofo ao 
«criar a histôria da Atlântida» 

PORQUE O IMPREVISTO 
rÂO TEM HORA MARCAD 

Tome as decisôes certas sobre o seu futuro. 
Consulte Daniel Fernandes 

e informe-se sobre pianos especiais como: 

Seguros de vida, acidentes, doenças 
Seguros de hipoteca 

Pianos de reforma (RRSP) 
Preservaçâo de heranças (24 HORAS) 

TEL: (416) 823-0665 

3300 Bloor St., W., Ste. 1002, West Tower, Etobicoke 

DANIEL FERNANDES 

(segundo a opiniâo de Aristôteles), 
era o de elevar por meio do temor, a 
moral e os costumes dos homens do 
seu tempo, que histôria nâo teria de 
inventar esse homem, se acaso vivesse 
nos nossos dias, corn a corrupçâo 
rompante que segue râpida e 
incontrolada pelo mundo fora?... 
Talvez a do fim proximo do Planeta, 

destruido pelos prôprios «Deuses de 
Barro» que nele vivem e que 
estupidamente o estâo a tornar 
inabitâvel - o que um moderno 
Aristôteles, conforme é usual, 
provavelmente afirmaria ser mentira. 
Toronto, Novembro de 1990 

(*) Dez Reis - nâo confundir estes com 
os nossos «Dez Reis», antiga moeda 
do valor de um centavo, que a 
rapaziada baptizou por patacos, o que 

Por: 
Fernando 
Feliciano 
de Melo 

estabelece claramente a importância 
dos nossos monarcas - 10 por um 
centavo ! 

(**) Vassoura, deve presumir-se por 
estes utensilios que todos 
conhecemos, as folhas comuns de 
palmeiras. 
Os artefactos rudimentares do 
présente, destinados à limpeza 
doméstica, sô entrariam na histôria 
da humanidade milénios mais tarde. 
Por essa altura era norma deitar a 
mâo fosse ao que fosse, ou ter de se 
“arregaçar as caiças” ! 

Mitologia Satirica - Atlântida 

Lider daJS quer actuaJizar a Regiâo 
Começar a pensar a Regiâo numa 
perspectiva mais global, actualizar a 
Madeira face à sociedade de 
informaçào e do conhecimento, sào 
os designios de uma nova geraçâo 
que o actual lider daJS-M sintetiza 
na sua moçâo de estratégia. No 
Hotel Baia Azul, o lider da "jota" 
socialista e candidato ao novo 
mandato apresentou o novo 
documento que ira submeter ao 
prôximo Congresso da JS-M, a 25 e 
26 de Março. Tendo por lema "Os 
designios de uma geraçâo", a 
estratégia, diz Victor Freitas, 
assume-se corn audàcia e inovaçâo 
de principios. No final do encontro, 
em declaraçôes aos jornalistas, 
Freitas considerou que os jovens de 
hoje têm a responsabilidade de 
«lançar as bases da Madeira que 
terâo nas prôximas décadas. Bases 
essas que irâo permitir à Regiâo 
singrar no mundo global, onde as 
tecnologias sâo importantes e no 
quai devemos manter as nossas 
tradiçôes». Disse, que hoje a 
democracia atravessa problemas 
graves, começando a evidenciar uma 
distinçào entre os politicos da «velha 
guarda» e os que estâo «adaptados a 
assumir o combate de adaptar a 
Regiâo à sociedade de informaçào». 
Para começar a desbravar caminho 
nesse sentido, entende a JS-M que é 
necessârio a Regiâo «começar a 
trabalhar corn politicas viradas para 
o futuro». «A Regiâo é uma das 
menos desenvolvidas da Europa, 

mas tem capital humano e 
condiçôes para se desenvolver». Dai 
a responsabilidade dos jovens de 
hoje em começar a apresentar 
soluçôes para fazer face ao 
crescimento dos problemas da 
droga, da exclusâo social, do 
desemprego, entre outros. «Essa 
responsabilidade de preparar a 
Regiâo para os prôximos 20 , 30 
anos cai sobre os jovens e além de a 
adaptar aos novas desafios, 
queremos que os jovens assumam, 
conscientemente, essa 
responsabilidade.» Dirigindo jâ o 
discurso para as criticas ao actual 
governo PSD, Victor Freitas 
sustentou que este assume uma 
posiçâo «contraproducente» para o 
prôprio desenvolvimento da Regiâo 
porque, sublinhou, defende uma 
autonomia «arrogante e mal- 
educada». «Nôs queremos uma 
autonomia que sirva os interesses 
dos madeirenses e nâo de grupos, 
colados que nem lapas, ao poder e 
que estâo a sugar o tutano da 
economia». Para o lider da JS o 
desenvolvimento tem de ser 
pensado, centrado na pessoa e nâo 
virado para as estatisticas. De resto, 
e fora das criticas, Victor Freitas 
confirmou estar ao lado da direcçâo, 
independentemente do lider. 
Apenas querem trabalhar no sentido 
de abrir mais a Regiâo ao mundo, 
conscientes de que os jovens sào o 
motor para esse desenvolvimento - 
referiu. 
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Orçamento Português de Estado 2000 
Guterres mostrou 

os numéros do "seu" sucesso. 

Durâo disse que Porti^al 

tem O pior govemo 

da Europa. 

Polémica até dizer “basta”. 

O primeiroministro e o présidente do 
PSD protagonizaram uma azeda 
troca de palavras no Parlamento. 
Como hâ muito nâo se ouvia no 
plenârio de Sâo Bento. Ao ponto de 
Durâo Barroso ter considerado este 
"o pior Governo da Europa". 
Antonio Guterres foi o primeiro a 
discursar, no debate do Orçamento de Estado para 
o ano em curso. As prioridades, acentuou o chefe 
do Governo, "sâo o investimento como motor de 
transformaçâo estrutural e as politicas sociais 
centradas na familia". O primeiro-ministro nâo 
podia estar mais satisfeito corn o panorama actual. 
"Entre 1996 e 1999, a economia portuguesa cresceu 
50 por cento acima da média europeia e mais do 
dobro do que tinha crescido nos quatro anos 
anteriores", disse Guterres, acentuando que "hâ 36 
meses consecutivos que o desemprego diminui em 
Portugal". Mais: "A pensâo social era em 1995 de 17 
500 escudos. E hoje de 25 mil escudos, mais 43 por 
cento." O Orçamento de 2000 é despesista? Nada 
disso, salientou o primeiro-ministro. "O 
crescimento da despesa social représenta 72 por 
cento do crescimento global da despesa pùblica." 
Mas, afinal, quai séria a alternativa? "Os que 
entendem que o Orçamento de Estado (OE) é 

despesista querem seguramente fazer 
certes. Querem despedir 
trabalhadores da funçâo pùblica? 
Quantos, onde? Nos, pela nossa 
parte, nâo queremos", observou 
Guterres. Este discurso suscitou 
réplicas imediatas da oposiçâo. Falou 
primeiro o lider comunista, Carlos 
Carvalhas. Para acusar o chefe do 
Governo de ter elaborado um 
Orçamento "a pensar no PP". 
Reforma fiscal? "Esta à espera de um 
novo grupo de trabalho." Sigilo 
bancârio? "Continua tabu." 
Bénéficiés fiscais à banca? "Sâo 
injustes, inaceitâveis." Por tudo isto, o 
PCP votarâ contra. 
Guterres acusou entâo os comunistas 

de se porem "fora de jogo" neste decisive debate 
parlamentar. "E pena que isso aconteça. Ao colocar- 
se nesta posiçâo, o PCP presta um mau 
serviço àqueles que têm uma visâo 
social do papel do Estado", assinalou o 
chefe do Governo, destacando que "os 
bénéficiés sociais estâo a aumentar 
para as familias e a diminuir para as 
empresas". Mas o debate so aqueceu 
verdadeiramente quando Durâo pediu 
a palavra. O présidente do PSD acusou 
Guterres de "cobardia face aos grupos 
de pressâo mais poderosos do Pais". 
Para o lider do PSD, este Orçamento 
"é o tùmulo das reformas estruturais". 
Tal como o PS, que enquanto foi 
oposiçâo jamais viabilizou um 
orçamento dos governos "laranja", 
também o PSD vota contra o OE 

socialista. "Nâo apoiamos a concessâo de mais 130 
milhôes de contes para a RTP. Nâo apoiamos o 
desperdicio de quatro milhôes de contes para o 
Autôdromo do Estoril. Nâo queremos uma politica 
de subsidio às portagens virtuais. Nâo queremos a 
criaçâo de mais 60 institutes püblicos nem 
toleramos a respectiva clientela politica", disse 
Durâo. Guterres voltou entâo a falar. Para salientar 
que "se alguma coisa o PS nâo quer é ver o PSD 
atrelado" aos socialistas. Aproveitando para citar 
diversas frases desabonatôrias para Durâo, 
proferidas por opositores do actual lider "laranja". 
Entre eles, o ausente deputado Luis Marques 
Mendes. Durâo reagiu. "Estâmes aqui para falar do 
Orçamento de Estado. O primeiro-ministro, a 
pretexto de problemas naturais da vida interna do 
maior partido da oposiçâo, quis aqui fazer um 
comicio. E falta de ética politica querer aproveitar a 
natural conflitualidade no interior de um partido 
para reduzir o seu direito à critica". Outre dos 

oradores foi Francisco Louçâ. Que 
acusou Guterres de apresentar um 
OE "despesista" ao permitir um 
"descontrolo absolute dos bénéficiés 
fiscais". E o deputado do BE citou o 
caso do offshore da Madeira. Na 
réplica, Guterres disse que o 
combate à fraude "esta a dar 
resultados", apontando como 
exemple o aumento de 50 por cento 
nas penhoras. Quanto ao offshore da 
Madeira, reconheceu que é "um 
problema real e justifica um debate 
nacional". Mas, questionou, "se nâo 
houver offshore na Madeira, os 
rendimentos nâo serâo declarados 
em outre offshore europeu?". 

Durâo pede “vitôria clora” 
O discurso do lider social-democrata. sobe de torn. 

Quer vencer Santana e Mendes em Viseu, mas nâo estabelece fasquias. 
O ex-lider parlamentar nâo quer ver o PP a liderar os acontecimentos 

A dramatizaçâo, a menos 
de uma semana do 
congresso do PSD, cresce 
de torn. Durâo Barroso 
parece nâo gostar de fixar 
percentagens ou fracçôes - 
tâp ao gosto da exigência 
de dois terços de Marcelo 
Rebelo de Sousa -, mas 
pediu aos delegados "uma 
vitôria o mais clara 
possivel" em Viseu. 
Primeiro, num jantar corn 
militantes em Albergaria-a- 
Velha, Aveiro, este fim de 
semana. Depois, no Domingo, em Boticas, por 
terras transmontanas. 
O congresso, advertiu, "vai ser um teste à liderança 
e ao carâcter do prôprio partido". Mas a reuniâo 
magna de Viseu tem alguns riscos, segundo disse o 
lider "laranja", na linha da dramatizaçâo. Mais uma 
frase: "Este congresso, que fui forçado a convocar, 
pode ser um perigo para o PSD, pois, se nâo 
mostrarmos responsabilidade e credibilidade, as 
pessoas vâo deixar de acreditar em nos." Por terras 
transmontanas, Durâo Barroso considerou que os 

responsâveis pelo partido 
"nâo podem continuar a 
pôr em causa a 
credibilidade do PSD em 
congresses". Uma 
referência mais que directa 
aos seus dois adversaries: 
Luis Marques Mendes e 
Pedro Santana Lopes. 
Repetindo aquilo que 
disse, em Lisboa, pediu a 
esses companheiros que 
querem fazer oposiçâo que 
o façam "ao Governo e nâo 
ao prôprio partido". 

Apontado para fora, para o PS, Durâo Barroso 
explicou que o PSD votou contra o programa e o 
Orçamento de Estado para 2000 porque "é precise 
mostrar as diferenças de actuaçâo entre os dois 
partidos". O torn na candidatura de Luis Marques 
Mendes é, por agora, mais sereno, embora tenha 
respondido às criticas do lider social-democrata. 
Mendes pediu aos sociais-democratas para "terem a 
coragem" de denunciar os erros da governaçâo 
socialista, "unindo-se na apresentaçào de propostas 
diferentes e alternativas". 

LUIL lvcilicy.‘ü eiLL D üi 
[RLL'LL LIÜ1|(1CLLLL' CiiIC 
o empresârio Rui Nabeiro partiu esta semana 
para Timor-Leste corn o propôsito de negociar 
todo o café que estâ armazenado naquele 
territôrio e que deverâ rondar as quatro mil 
toneladas, informou a empresa Delta. 
A comitiva da Delta é composta por Rui 
Nabeiro e por très técnicos das areas de 
marketing e logistica, administrativa e 
controlo de qualidade. Em declaraçôes à 
agência Lusa, Rui Nabeiro adiantou que 
continua na expectativa relativamente à 
qualidade do produto e às condiçôes em que 
se encontra armazenado, dependendo disso o 
montante das verbas envolvidas no negôcio. 
"Vou encontrar pela frente algo que nâo é tào 
normal como comprar uma partida de café 
armazenado em paises como o Brasil, 
Colombia ou Costa Rica, mas trata-se, de 
certeza, de valores énormes, tendo em conta 
que hâ quatro mil toneladas de café", explicou 
o empresârio. 
De acordo corn o Conselho Nacional da 
Resistência Timorense, o apoio de Nabeiro foi 
conseguido depois de uma decisào da 
liderança timorense de pôr fim ao monopôlio 
norte-americano, que durante os ùltimos anos 
controlou quase toda a exportaçào de café de 
Timor- Leste. 
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Mmni miiMi 
Na grande noite de 6 

de Março, a artista 

portuguesa Dulce 

Pontes, vai desfîlar no 

Sambodromo do Rio 

de Janeiro, integrada 

na Escola de Samba da 

Tijuca. A sua editora, 

a Holandesa 

Universal, aposta tudo 

na carreira 
intemacional de 

DULCE PONTES e, em particular, no Brasil. Entre 10 e 25 de 

Março, Dulce visyara pelo Brasil a promover o album 

"Primeiro Canto" e, de seguida, darà dois concertos com 

Caetano Veloso, no Rio e em Sâo Paulo, respectivamente. 

Doce Dulce em crescendo... 

Sâo 4 simpâticas 
jovens, todas da 
Povoaçâo, Sâo Miguel, 
com excepçâo da 
Melissa Serôdio, jâ 
nascida no Canada, 
filha da componente 
Luiza Serôdio. 
As outras duas 
componentes, sâo: 
a Lücia Costa e a 
Maria Minaudo. 
Todas iniciaram as suas 
carreiras cantando nos 
corais das Igrejas em 
Sâo Miguel e no 
Canada. 
Em Maio de 1999, 
em convivio 
de cantorias, acharam 
intéressante formarem uma banda 
feminina. Entre risos e sonhos, 
começaram a criar as suas 
cantigas e a ensaiar. Uma historia 
igual a muitas. 
No passado Natal, jâ actuaram em 
pûblco, com o seu nome de 
guerra, "Island Girls". A Malissa 
Serôdio, o John Ferreira, a Maria 
Minaudo e o John Carr, 
composeram as cantigas para o 

primeiro album. Assim, dia 2 de 
Abril, no Renaissance C. Centre, 
em Mississauga, fazem o 
lançamento do seu trabalho, com 
um almoço convivio, e a presença 
dos artistas convidados John 
Ferreira e Rebecca. Informaçôes e 
réservas: (905) 821-9500. 
Desejamos uma carreira de 
sucesso as jovens micaelenses da 
banda "Island Girls". 

Ao vivo Unplugged - é o 
titulo do novo trabalho 
de Paulo Gonzo que 
depots de (mais uma vez) 
ter feito sucesso com o 
ultimo trabalho de 
originals, Suspeito, 
resolveu reunir uma 
compilaçâo de temas que 
marcaram a sua carreira 
e aceitou o desafio de gravar um 
trabalho ao vivo. Unplugged. Neste 
album podemos escutar temas como 
“Ser Suspeito”, “Leve Beijo Triste”, 
“Pagava p'ra ver” e “Jardins 
Proibidos”. Unplugged tern também 
a participaçâo especial de Bernardo 
Sassetti em “Georgia on my mind”, 
de Rui Reininho (GNR) e Bernardo 

Sassetti em “Coisas Soltas...”, de Tim 
(Xutos) em “Chuva Dissolvente” e de 
Zé Pedro (Xutos) em “Curva Fatal”. 
Para finalizar, uma faixa bonus 
multimédia com informaçâo sobre 
Paulo Gonzo, fotografias e imagens 
videos deste espectaculo. 

A.F. 

CARIOS PAREDES 
?5 anos He musica 

Portugal festejou o 75o. aniversario do eximio miisico e compositor CARLOS 
PAREDES. 
A doença que aflige Carlos Paredes desde hâ anos a esta parte nâo tern 
permitido o privilégio de ouvi-lo quer em Portugal, quer no estrangeiro, onde 
continua a ser solicitado. 
So as gravaçôes efectuadas ao longo dos anos conseguem o "milagre" de 
escuta-lo sempre que se deseje. 
As homenagens na Radio e na Televisâo tiveram o protagonismo da sua 
companheira Luisa Amaro, na vida e na musica, que narrou imensos factos da 
vida de Carlos Paredes, o homem que dedicou toda a sua vida à Guitarra 
Portuguesa e à musica do seu pais. 
Parabéns, CARLOS PAREDES! 

TRÂNSITO? NOTICIAS? TEMPO? DESPORTO? 
SINTONIZE 88.9-CIRV-FM. INFORMAÇÂO PERMANENTE. WWW.CIRVFM.COM 
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Apôs quase uma década de existência, Quinta do Bill surge agora corn um novo trabalho. 
Trata-se de uma compilaçâo que reùne os temas mais famosos do agrupamento tais como 
“Os Filhos da Naçâo”, “Se te amo”, “Ûnica das amantes”, “Menino”, entre outros. Como 
nâo poderia deixar de ser, para fechar o trabalho - Quinta do Bill, Best of - dois novos 
temas surgem: “Ao pé de mim (vem repousar)” e “Fim do Mundo”, confimando algo que, 
segundo dizem, para eles é indispensâvel - o combate por causas por que vale a pena lutar, 
aqui sob a forma de melodias e palavras. 

A. F. 

recordado corn exposiçâo em Lisboa 
o poeta madeirense Edmundo Bettencourt, foi recordado em Lisboa, 
pela editora Assirio & Alvim, corn uma exposiçâo que teve a presença 
de sua mulher. Maria José Bettencourt. 
Esta exposiçâo sobre a vida e obra do poeta madeirense, assinala o 
centenârio do nascimento deste homem de letras, que ombreou corn 
algumas das maiores referências do meio artistico e literârio lisboeta, 
e que à poesia juntava o amor pela cançâo de Coimbra. 
De assinalar a reediçâo do conjunto da sua obra poética, prefaciada 
pelo também poeta Herberto Helder. A obra poética de Edmundo 
Bettencourt, foi editada pela primeira vez em 1962. 
Dos fados de Coimbra que escreveu, destaque para "Coimbra Menina 
e Moça", "Inquietaçâo", "Cançâo do Alentejo", "Adeus a Coimbra" e 
"Cançâo da Beira Baixa". 

As simpàticas e divertidas "liçôes" do menino TONECAS 
passaram agora a livro, sob o nome "As Novas Liçôes do 
Tonecas", lançado pela Editora T.V Guia. 
Luis Aleluia fica assim "retratado" em livro e, claro, 
oferecendo autênticas aulas de...riso! 
E como o saber e o riso nâo ocupam lugar, divirtam-se corn 
"As Novas Liçôes do Tonecas". O riso da saude e prazer em 
viver. 
A autoria é do conhecido Manuel Correia. 
Antevê-se mais um sucesso risonho para o Tonecas. 
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Jovem judeu 

atacado numa festa 
O esfaqueamento de um jovem judeu 
no recinto de uma escola hebraica em 
North York o sâbado passado, 
durante uma festa organizada por um 
centro comunitârio judaico, foi um 
caso isolado, informaram as 
autoridades e do director da escola. 
A vitima de 15 anos que fréquenta a 
escola secundaria Vaughan, sofreu 
alguns ferimentos, mas nenhum de 
perigo de vida. Dois irmâos, de 15 e 
16 anos que frequentam a Academia 
Hebraica Comtmitâria de Toronto, 
foram detidos em casa, 
desconhecendo-se a sua identidade, 
uma vez que sâo menores. 
A vitima foi atingida no abdomen 
apôs ter sido empurrada por um 
grupo de adolescentes que nâo 
deveriam estar no local, visto que a 
festa era restritamente para os jovens 
da Academia Hebraica. Os jovens 
responsâveis pelo ataque, ambos 
acusados de assalto à mâo armada, 
compareceram no tribunal da antiga 
câmara municipal de Toronto. Os 
dois vieram de Israel para o Canada 
hâ seis anos. 
Duas autoridades que se 
encontravam na festa informaram 
que todos os que participaram na 
festa tiveram que mostrar 
identificaçâo de estudante. No 
entanto, nâo puderam controlar os 
que se dirigiram ao local e decidiram 
ficar no estacionamento da escola 
onde ocorreu o ataque. 
O director da escola informou que o 
ambiente escolar é de inteira 
segurança, mas que vai tomar 
medidas mais rigorosas para futuras 
festas que se realizem na escola. 

Adolescente morreu 
à procura de syuda 

A mâe de Sasha Kalaba quer saber 
por que motivo o filho de 17 anos que 
foi apunhalado no passado fim de 
semana, nâo foi tratado do ferimento 
quando chegou ao hospital 
Queensway. 
Alexander “Sasha” Kalaba, um 
estudante do 12° ano, morreu na 
sequência de um ataque à mâo 
armada durante um 
assalto. Irma Kacur, 
mâe de Sasha, veio da 
Bosnia para o Canada 
em 1976, e nunca 
imaginou que algo tâo 
trâgico pudesse 
acontecer ao filho. Scan 
Nelson Browne, 20 anos, 
encontra-se detido, neste 
momento, e é acusado 
de homicidio voluntârio. 
Também acusados de 

homicidio voluntârio sâo Mohamed 
Abdi Guled e Alas Warsame, ambos 
corn 19 anos e residentes em 
Etobicoke. Tudo começou corn a 
normal rotina que Sasha fazia ao fim 
de semana: conduziu o Cadillac de 
Ville, modelo de 1995, para entregrar 
uns CDs que pertenciam a uma 
amigo e depois ir alugar alguns filmes 
para ver durante o fim de semana. 
Quando se dirigia corn o amigo para 
casa, foi atacado por um grupo de très 
adolescentes, dois dos quais 
estudantes na Silverthorn Collegiate, 
a mesma escola que Sasha 
frequentava, atacaram a vitima e o 
amigo. Sasha foi apunhalado quando 
tentou salvar o amigo, Mitch, que 
estava a ser agredido a pontapé pelos 
agressores. 
Mitch conseguiu fugir até uma 
estaçâo de serviço para pedir ajuda e 
quando chegou ao carro, encontrou 
Sasha inconsciente. Sasha morreu 
momentos depois de ter chegado ao 
hospital, uma vez que nâo foi tratado 
logo à chegada. A mâe de Sasha 
responsabiliza os hospitals e os 
responsâveis pelos cortes no sistema 
de saûde. 
O pai ainda nâo foi notificado da 
morte do filho jâ que ele e Irma se 
divorciaram hâ vârios anos e esta 
desconhece o paradeiro do ex-marido. 

Protestes contra 
o aumento do preço 

do combustivel 
Milhares de camionistas 
independentes do Ontario esperam 
poder convencer os camionistas do 
Canada a iniciar uma greve no pais 
como protesta contra o aumento do 
preço do combustivel. 
Os organizadores do protesto que 
teve inicio esta semana disseram que 
cerca de 1.500 a 2.000 camionistas 
participaram jâ no alerta que se esta a 
fazer à naçâo. 
Este protesto tomou lugar durante as 
horas de ponta da cidade, fazendo 
que ■ as auto-estradas parecessem 
parques de estacionamento de 
camiôes. Os camionistas pensaram 
bloquear as estradas, mas decidiram 
nâo o fazer para nâo pertubar os 
trabalhadores que se dirigiam para 
casa apôs um longo dia de trabalho. 

O impacto de uma greve séria 
enorme, uma vez que noventa por 
cento dos produtos comerciais e 
industrials do pais sâo transportados 
por camiâo. 
Os camionistas nâo tencionam 
abandonar os protestas até verem o 
preço do combustivel voltar a 
diminuir. 

Defensores dos 
imigrantes querem 

abolir imposto 
per capita 

Robihe Trstana, refugiada do Kosovo 
no Canadâ hâ oito meses, disse estar 
imensamente grata ao governo do 
Canadâ por ter aceite a sua familia 
quando decidiram fugir aos horrores 
da guerra que se vivia no Kosovo. No 
entanto, Robihe terne que o preço a 
pagar pela “simpatia” do governo 
canadiano seja extremamente alto e 
va afectar a sua familia por alguns 
anos, se o governo de Otava nâo 
abolir os impostos que se aplicam a 
residentes no pais sob as 
circunstâneias em que se encontra a 
sua familia. Robihe e o marido jâ 
devem cerca de dois mil dôlares ao 
governo canadiano em impostos per 
capita. No entanto, Otava informou 
que os $975 dôlares que pedem a 
refugiados serâo abolidos, jâ que 
familias como a de Robihe Trstana 
têm direito a empréstimos que 
paguem os custos. Imigrantes que nâo 
tenham o estatuto de refugiados terâo 
que pagar para entrar no Canadâ e 
para legalizar o processo. 
O problema é que agora que estâo 
instalados e corn trabalho terâo que 
iniciar os pagamentos ao governo, o 
que para Robihe significa menos 
dinheiro para comida e para as 
despesas domésticas. 
O imposto per capita aplica-se a 
adultos que se tornam novos 
imigrantes no pais e vigora desde 
Fevereiro de 1995. Quando foi 
introduzido, o imposto foi justificado 

como uma maneira de poder 
contrabalançar os serviços de 
refugiados que, na altura, estavam a 
causar um défice enorme ao governo. 
Os defensores dos refugiados querem 
que o Canadâ volte a ter o sentido de 
compaixâo que um dia teve e que 
ajude estas familias que nâo têm 
outra alternativa senâo fugir aos 
horrores da guerra em que vivem no 
pais natal. 

Restaurantes sob ^ 
inspeçâo rigorosa 
a partir de ag^ora 

A partir desta semana, a câmara de 
Toronto vai colocar dezenas de 
inspectores de saûde püblica a 
trabalhar ünica e simplesmente na 
inspeçâo de cerca de quatro mil 
restaurantes da cidade. 
O présidente da câmara de Toronto, 
Mel Eastman, responsâvel pelo 
inspeçâo obrigatôria de todos os 
restaurantes, disse que esta 
determinado a fechar todos os 
restaurantes que ignorem as regras da 
inspeçâo e desobedeçam aos 
mandatos de limpeza. 
Mel Eastman prometeu ainda que a 
cidade obrigarâ os proprietârios de 
restaurantes a colocar na montra do 
restaurante (ou num local onde todos 
os clientes possam ver) o resultado da 
ultima inspeçâo, ao mesmo tempo 
que têm que colocar uma linha 
telefônica para qualquer queixa que 
os clientes tenham sobre a comida ou 
a limpeza do restaurante. Mel 
Eastman mostrou-se indignado corn 
alguns relatôrios que sâo feitos sobre 
grande parte dos restaurantes da 
cidade, dizendo que nâo vai permitir 
que estes estabelecimentos coloquem 
em risco a boa reputaçâo da cidade. 
O primeiro ministro do Ontario, 
Mike Harris, deu todo o apoio a Mel 
Eastman dizendo que é uma das 
medidas mais importantes para 
manter a cidade numa das melhores 
do mundo. 

^ Jà chegaram os novos 
Tr modelos de Outono e 
^ Inverno em pronto-a-vestir 
^ ecaiçadoparatodaa 
if- familia. ^ 
^ Temos multos 
^ atoalhados para a sua 
^ casa e enxovais para 

noivas e bébés. 

Qualidade, baixos preços 

763 Dundas St. West, Toronto, Ontario M6J-1T9 (416) 603-4293 
325 Central Parkway W., Mississauga, Ontario L5B-3X9 
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PAIVA DE CARVALHO 
UMA DAS PtROlAS DA CDMÜNIDADE 

Por Luts Fernandes 

Tratou-se de uma tarde em que nevava imenso. 
Algumas dificuldades mesmo, para que a viatura 
em que seguiamos chegasse à biblioteca, onde estâo 
expostas algumas das obras deste artista. Todavia, 
como gostamos sempre de cumprir com os nossos 
compromissos, la tocamos 6 “burrito” para diante e 
devagar, quase que milimetricamente, chegamos. 
Encontramos entâo o que jâ estâvamos à espera. 
Um homem de bom porte e, acima de tudo, corn 
uma humildade prôpria dos nomes grandes das 
gentes das artes. 
Paiva de Carvalho é natural do Porto, onde nasceu 
no ano de 1930 e onde se manteve até aos 18 anos 
de idade. Foi entâo que, em 1948, partiu para 
Luanda no Oeste Africano. Foi la que 
desempenhou alguns cargos, que talvez o 
obrigaram a ver mais de perto este mundo câo que 
nos rodeia. Desde artista de publicidade, passando 
por despachante de alfândega, lider sindical para a 
indùstria seguradora, até director de serviços do 

mesmo ramo e para culminar como agente 
aglutinador do encerramento dos serviços 
portugueses de seguros em Angola. 
Paiva de Carvalho regressou a Portugal no ano de 
1985 onde, depois de continuar a exercer a sua 
actividade profissional, viria a reformar-se no ano 
de 1991. Devido a razôes familiares, ver-se-ia 
imigrado no Canada, no ano de 1994, tendo fixado 
residência em Oakville, segundo nos afirmou, por 
ter gostado do traçado da baixa daquela localidade. 

que, segundo o artista, lhe fazia recordar algumas 
localidades da Europa. 
Paiva de Carvalho jâ 
experimentou por vârias 
partidas do Mundo, o 
sabor agradâvel de 15 
exposiçôes de arte 
individuals e 34 
colectivas, sendo 

Da biblioteca pùblica da Glen Abbey, passâmos 
para o estüdio de Paiva de Carvalho, onde nos 
deliciâmos primeiro, corn a gentileza da sua cara 
metade e do saboroso café bem forte e depois, corn 
as esculturas produzidas pelo artista e que 
ornamentam aquela que poderiamos - sem receio 
de errar - considerar a mais bêla expressâo de arte 
africana de Oakville, localizada numa rua qualquer 
da cidade onde residem mais artistas que em todo 
o Canadâ. 
Foi, na realidade, uma tarde fria de neve mas 
quente de cultura e arte. 
Um agradecimento ao Paiva de Carvalho por nos 
permitir o privilégio da sua amizade. 

1ERVANÂRIA VITORIA inc. 
actualmente filiado e 
elemento de pleno direito 
da Oakville Art Society e 
do Oakville Arts Council. 

PRODüTOS NA JURAIS £ MEDICINA HOMEOPATIUA 

Cinema volta 
ao Corvo 
3D anos depois 
A populaçâo da mais pequena ilha dos Açores reüne-se quarta-feira 
para assistir à primeira sessâo de cinema, mais de 30 anos depois das 
ultimas projecçôes no Coryo. Para as sessôes, no âmbito do I Ciclo de 
Cinema Europeu dos Açores, a organizaçâo tem de transportar de 
lancha, a partir da vizinha ilha das Flores, a mâquina que projectarâ os 
très filmes previstos. Os cerca de 400 habitantes do Corvo poderâo 
assistir, nas prôximas duas noites, a "Os Dois Dragôes", de Margarida 
Cardoso, "Tudo Sobre a Minha Mâe", do espanhol Pedro Almodovar, e 
"Sombra de Abutres", do realizador Leone! Vieira. As ultimas sessôes 
de cinema na ilha remontam hâ 30 anos, quando as exibiçôes juntavam 
a populaçâo durante as noites de Verâo no largo do Outeiro. OI Ciclo 
de Cinema dos Açores, que se iniciou este mês corn exibiçôes nas nove 
ilhas do arquipélago, inclui um cartaz de 19 filmes europeus. 

Martjue mmi entrevista corn o Ntdurista Houieopata 
Antâaii} Medeiros, jd coin muitos anos de experiêcin, 
que o poderd ajudar na soliiçdo dos sens probleinas. 

Visite-ïios no 920 Dundas Street West 
Teiefone: (416) 603-7978 
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Aquecimento da 
Terra acelerou 
no século XX 

Cientistas conseguiram medir temperaturas dos 
ûltimos 500 anos em todos os continentes 

A tendência de 
aquecimento dos ül- 
timos 500 anos ganhou 
uma brusca aceleraçâo 
no século XX, que foi o 
mais quente dos 
ûltimos cinco séculos 
na Terra. 
Esta é uma das 
principais conclusôes 
de um estudo realizado 
por uma équipa de 
investigadores da 
universidade de Michi- 
gan, nos Estados 
Unidos da América, e 
da Universidade de 
Western Ontario que 
publicam os resultados 
na revista Nature. Além de 
confirmarem a tendência de 
aquecimento crescente do planeta nas 
décadas mais recentes, os resultados 
demonstram também, segundo os 
cientistas, que, pelo menos no que diz 
respeito ao hemisfério norte, o 
aquecimento verificado foi maior 
ainda do que até agora se supunha, 
tendo por base dados recolhidos corn 
técnicas diferentes da utilizada neste 
trabalho. Shaopeng Huang, Henry 
Pollack e Po-yu Shen fizeram 
mediçôes da temperatura do solo a 
varias profundidades em mais de 600 
locais da Terra para estudar a 
evoluçâo das temperaturas. Como os 
autores explicam no artigo da Nature, 
para perceber exactamente onde 
entra a variabilidade climâtica 
natural e quais sâo os efeitos 
antropogénicos nessa variabilidade "é 
essencial" conhecer a evoluçâo das 
temperaturas terrestres do periodo 
pré-industrial. No entanto, nâo hâ 
registos sistemâticos e fidedignos de 
temperaturas senâo desde hâ 150 
anos. Os cientistas recorreram entâo a 
uma técnica que lhes permitiu recuar 
até ao tempo dos Descobrimentos 
para medirem a temperatura do 
planeta em centenas de locais 
diferentes. Fizeram perfuraçôes no 
terreno e desceram, através dos 
orificios, termômetros muito 
sensiveis. As leituras feitas a 
diferentes profundidades revelam a 
variaçâo da temperatura da superficie 
terrestre no passado. Algo que sô é 
possivel porque, graças ao carâcter 
condutor do calor, as mudanças de 
temperatura à superficie transmitem 
"sinais" que viajam através do prôprio 
planeta e ficam "armazenados" nas 
rochas do subsolo. 
Os sinais relativos a um dia ou de 

uma estaçâo penetram 
apenas alguns metros e 
a Terra "esquece-os" 
rapidamente. 
Mas as mudanças de 
temperaturas que 
acontecem ao longo de 
vârias centenas de 
anos ficam preser- 
vadas em rochas muito 
mais profundas. Este 
tipo de sinais viaja 
muito lentamente 
através das rochas e 
pénétra apenas 500 
metros em 
profundidade ao longo 
de mil anos. Ou seja, 
"os primeiros 500 

metros sâo um verdadeiro arquivo, 
um registo histôrico das mudanças de 
temperatura que ocorreram nos 
ûltimos mil anos", explica Henry 
Pollack. "Como em qualquer arquivo 
histôrico, hâ também algumas 
paginas que faltam e hâ outras que 
estâo esborratadas em alguns sitios", 
diz o investigador, sublinhando, no 
entanto, que "em principio, se se 
perfurar até 500 metros de 
profundidade um sitio qualquer num 
dos continentes, é possivel reconstruir 
o perfil de temperaturas desse local 
até hâ mil anos atrâs". E claro que um 
sô orificio nâo pode contar toda a 
histôria do planeta. Foi por isso que a 
équipa fez mediçôes e utilizou dados 
de 600 locais diferentes: 245 na 
América do Norte, 16 na América do 
Sul, 146 na Europa, 92 em Africa, 60 
na Asia e 57 na Austrâlia. Daqueles, 
358 estavam jâ feitos. A équipa 
aumentou o nûmero de registos e 
alargou o âmbito geogrâfico da 
colheita de temperaturas, o que 
permitiu aumentar a fidedignidade 
dos resultados e analisar nâo sô 
tendências globais, mas também as 
regionais e locais. Desde que Pedro 
Alvares Cabrai pisou pela primeira 
vez a terra do Brasil, a temperatura da 
Terra aumentou cerca de um grau 
Celcius, corn mais de metade desse 
crescimento a registar-se no século 
XX. No hemisfério norte o aumento 
foi de 1,1 graus nestes cinco séculos. 
Um estudo comparativo corn outros 
dados de temperaturas histôricas 
recolhidos corn outras técnicas, como 
a anâlise dos anéis nos troncos de 
ârvores, a perfuraçâo das calotes 
polares, o estudo de sedimentos 
lagunares ou corais, confirmam 
também esta tendência de aumento 
da temperatura da Terra. 

Cancro da marna e 
mais agresshfo em 
manières jovens 

As mulheres jovens corn cancro da 
marna devem ser consideradas 
pacientes de alto risco e submetidas 
sistematicamente à quimioterapia 
apôs cirurgia, de acordo corn 
pesquisa publicada pelo British 
Medical Journal, BMJ. 
Cientistas dinamarqueses estu* 
daram os casos de 10.356 mulheres 
abaixo dos 50 anos que tiveram 
cancro da marna. As mulheres 
jovens corn menos de 35 anos que 
foram diagnosticadas corn cancro 
de marna de "baixo risco" têm na 
verdade duas vezes mais 
probabilidades de morrer do que as 
mulheres na faixa etâria de 45-49 
anos corn a mesma condiçâo, 
descobriram os cientistas. Os 
tumores em pacientes mais jovens 
tendem a estar mais adiantados 
quando detectados do que em 
mulheres mais velhas. As marnas 
sâo mais densas e pequenos 
tumores sâo mais dificeis de serem 
detectados do que em mulheres 
mais velhas. Além disso, os tumores 
tendem também a ser mais 
agressives, e muita vezes jâ se 

espalharam pelas glândulas 
linfâticas. As mulheres jovens 
constituem um risco maior^ porque 
normalmente nâo sâo submetidas à 
quimioterapia para erradicar as 
células cancerigenas remanescentes 
apôs a remoçâo cirûrgica do tumor, 
de acordo corn os pesquisadores do 
Statens Serum Institut de 
Copenhague. 
O cancro da marna é chamado de 
"assassine silencioso". E a forma 
mais comum de cancro entre as 
mulheres nos paises 
industrializados, onde afecta uma 
em cada dez mulheres, 
especialmente as de idade superior 
a 50 anos. 

Limpeza exagerada 
pode causar asma e 
alergia, diz estudo 

Uma epidemia de asma e alergias 
nasais esta a assolar os paises 
industrializados e os pesquisadores 
atribuem este facto à limpeza 
exagerada nos alimentos e na casa, 
privando as crianças de germes 
necessârios para estimular os sens 
sistemas imunolôgicos. Alergistas 
italianos chegaram a essa conclusâo, 
publicada no British Medical 
Journal, quando examinaram 1.659 
cadetes da Força Aérea, metade dos 
quais tinha predisposiçâo para 
alergias, chamadas atopia, e metade 
nâo. Os especialistas descobriram 
que cadetes que tinham sido 
expostos a micrôbios transmitidos 
oralmente, como por exemplo nos 
alimentos, tinham menos 
probabilidade de sofrer alergia 
respiratôria. Os micrôbios, tais 
como as Toxoplasma gondii, 
hepatitis A Helicobacter pylori, nâo 

previnem por si as alergias. Mas ao 
infectarem os intestinos, estimulam 
o tecido linfôide e provocam uma 
resposta do sistema imunolôgico 
contra os alergénios. Mas os virus 
transmitidos pelo ar, como os 
causadores de sarampo nâo têm 
nenhum efeito na predisposiçâo à 
alergia. 
A asma é uma das doenças que mais 
cresce, a um ritmo de até 50 por 
cento em cada dez anos. Pode 
desenvolver-se em qualquer idade, 
mas geralmente inicia-se na infâneia. 
A doença, que afecta 150 milhôes de 
pessoas no mundo, caracteriza-se 
pelo espasmo que bloqueia a 
passagem do ar, inspirado e 
expirado, nos pulmôes. Gripes, 
fumaça de cigarro, exercicio e 
alergia ao pôlen e insectos 
domésticos podem provocar um 
ataque de asma. 
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Parece uma cena de ficçào cientîfica dos anos 50: 
pacientes com eléctrodos ligados ao cérebro em 
profunda concentraçâo para controlar os alarmes e 
linhas tortuosas produzidàs por um monitor 
eletrônico. Agora, essas fantâsticas imagens podem 
ser vistas com frequência crescente em clinicas 
médicas. Pessoas corn epilepsia, distùrbios de falta de 
atençâo e outros problemas mentais estâo a aprender 
a controlar padrôes eléctricos nos cérebros. Esta 
terapia, conhecida como neurofeedback 
(neuroterapia), surgiu como a descoberta mais 
recente em biofeedback. Apesar do biofeedback ter 
sido desenvolvido primeiramente por psicôlogos, o 
seu uso primârio foi em doenças que aparecem do 
pescoço para baixo. O biofeedback padrâo ensina, 
primeiro, a tornarem conscientes as funçôes 
normalmente inconscientes como o pulso, a digestâo, 
a temperatura corporal. Depois, aprende-se a 
controlâ-las em resposta a sons ou outros recursos 
emitidos por aparelhos monitores. Estas técnicas têm 
permitido a pacientes baixar a pressâo arterial, pôr 
fim a dores de cabeça ou controlar a incontinência 
sem a necessidade de medicamentos. Em 
neuroterapia, os terapeutas fixam eléctrodos à cabeça 
dos pacientes. Através desses eléctrodos, um aparelho 

mede os impulsos eléctricos no cérebro, amplifica-os 
e depois grava. Estes impulsos sâo divididos em 
diferentes tipos de ondas cerebrals. Na epilepsia, 
cujas convulsôes sô medicamentos e cirurgias 
poderiam diminuir hâ algum tempo, a neuroterapia 
tem mostrado resultados. Um estudo na Alemanha 
publicado em Abril de 1999 pelo jornal Clinical 
Neurophysiology descobriu que dois terços dos 
pacientes epiléticos podiam reduzir os ataques 
convulsivos controlando ondas cerebrals muito 
baixas do cortex. Quanto mais os cientistas 
compreenderem o funcionamento do cérebro e as 
suas disfunçôes, mais fâcil se tornarâ encontrar 
formas do prôprio cérebro encontrar a sua cura. 

Neuroterapia ensina o 
cérebro a corrigir 
disfunçôes 

Très quartos 
da Terra em 
mapas a 3D 
Nove dias e seis boras de trabalho foram 
suficientes para os astronautas a bordo do 
Endeavour cartografarem, em 3D, très 
quartos da superficie da Terra: 113 milhôes 
de quilômetros quadrados. O sobrevoo 
orbital da planeta teve de ser feito pelo 
menos duas vezes, de modo a criar mapas 
tridimensionais ultraprecisos da Terra, desde 
o Alasca até à extremidade da América do 
Sul. Os dados geogrâficos reunidos sâo 
suficientes para encher mais de 20 mil discos 
compactos. Os mapas mais exactos serâo 
utilizados pelo Departamento de Defesa dos 
Estados Unidos para melhorar a colocaçâo de 
missels e de tropas, enquanto versôes de 
menor qualidade serâo 
postas à 
disposiçâo 
dos cientistas 
que estudam 
os vulcôes, a 
erosâo, os 
terramotos e 
o curso dos 
rios. 

CHFl'ROLfT 

iJLÜüMtJHId 

CHEV-OLDS 

Contacte 
Victor Maciel 

ou 
Marcos Vinicius, 

os seus 
représentantes 

portugueses em 
West York 

Chev-Olds. 

Hâ muito que West York Chev-Olds serve os 
Portugeses com uma grande selecçâo de 
automôveis, camiôes e carrinhas de carga ou 
passageiros às melhores condiçôes de 
financiamento. Quaisquer reparaçôes mecânicas. 
Para tal contactem Manuel Fonseca: 656-1200. 
Entrega de peças e acessôrios em toda a cidade de 
Toronto. Victor Maciel 

Website: www.toronto.com/westyork 
E-mail: westyork@idirect.com w., Toronto, Tell (416) 656-1200 1785 St. Clair Ave 

A West York Chev-Olds 
faz agora os 

testes anti-poluiçâo 
para o governo 

do Ontario. 
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CARNEIRO 
21/3 a 20/4 

Contrôle a sua tendência que o 
leva a descontrolar-se 
emocionalmente e a ter ataques de 
raiva. Leia, escreva e aprenda 
ensinando. Nativos de Gémeos e 
Virgem desempenham um papel 
notavel na sua semana.  

TOURO 
21/4 a 20/5 

A sua atençâo gira em tomo do seu 
lar, da familia, de flores e présentes | 
para ajudar a embelezar o seu 
ambiente doméstico. Um nativo de 
balança transforma-se em aliado e 
ajuda a abrir o caminho na direçâo 
do progresso. 

GEMEOS 
21/5 a 20/6 

Contenha-se: de maneira nenhuma 
mostre as suas cartas. Seja 
misterioso, sigiloso, nâo confie 
demais. Um nativo de peixes terâ 
um papel significativo no seu dia, 
assim como um nativo de Virgem. 

CARANGUEJO 
21/6 a 21/7 Você podera voltar a apaixonar-se 

perdidamente. Proteja-se, resguarde- 
se emocionalmente. As pessoas 
querem vê-lo a chorar e a perder o 
contrôle. Desaponte-as. O seu 
mimero da sorte é o 8. 

LEAO 
22/7 a 22/8 

O seu ciclo esta em alta, tome a 
iniciativa, encare seriamente a 
possibilidade de uma viagem ao 
exterior. Aquela chama no 
relacionamento amoroso é 
novamente acesa. 

VIRGEM 
23/8 a 22/9 

Empreenda um recomeço, um novo 
relacionamento amoroso esta 
prestes a começar. Imprima o seu 
estilo, vista-se corn roupas de cores 
fortes, saia, divirta-se. Um nativo de 
leâo tem um papel importante este 
semana na sua vida. 

BALANÇA 
23/9 a 22/10 

Sendo uma pessoa ûtil aos outros, 
você cria um reservatôrio de boa 
vontade. Destaque para parceria, 
relaçôes pûblicas, situaçâo 
conjugal. Nativos de Caranguejo e 
de Touro figuram no cenârio. 

ESCORPIAO 
23/10 a 21/11 

Esta poderà ser a sua semana de 
transformaçâo. Um comportamento 
mais gentil surpreenderà a todos e 
conquistarà aliados. Vista-se corn 
roupas de cores escuras e aprenda a 
rir dos seus defeitos. 

SAGITARIO 
22/11 a 21/12 

Alguns dizem que você tem um 
efeito hipnotico sobre as pessoas, 
outros temem-no e outros ainda 
confessam o seu amor. Nativos de 
Leâo e Touro têm papel importante 
neste momento da sua vida. 

CAPRICORNIO 
22/12 a 20/1 

Ao resolver um problema, faça 
mudanças, tome notas, 
especialmente de seus sonhos. Um 
objecto perdido sera encontrado e 
devolvido. Mostre-se agradecido, 
mas nâo seja obsequioso demais. 

A^UARIO Você vai receber de présenté um 

objecto caro e extremamente 
luxuoso. Nâo fique preocupado coml 
o que deverâ dar em troca. O 
cenârio traz flores, mûsica e 
manifestaçôes de carinho e de amor. I 

PEIXES 
20/2 a 20/3 

Saiba esperar - nâo aceite a 
primeira oferta. Se tlver paciência, 
farâ um ôptimo negôcio. Nâo force 
os acontecimentos, nade corn a 
maré. Um outro nativo de peixes 
tem um papel fantâstico no seu dia. 

Embora estas duos imagens pareçam idênticas, 

possuem 7 diferenças. Tente descobri-las e divirta-se! mim\S CRUZADM 
HORIZONTAIS: i-Pulso; 
projéctli.2-Chinês jpraia 
portuguesajsimb.qufm.do lu- 
men. 3-Pau-ferro;pessoa que 
s<5 se dedica ao espxrito.4- 
caçada;Instituto Cain5es(si- 
gla);levantar.5Arranhara.6- 
Sufixo;onça(abrev.);pron. 
possessivo.7-Imensidâo;es- 
querda alta em palco(abr.); 
interj.desig.de altvio.8- 
Que tem s6 uma £olha.9-Adi- 
çâojestds;dois mais um.10- 
Permutar;seguiam.1 HJnidade 
electromagnética(.sigla) ; jur 
ta;prejuizo.12-Cura;enredo, 

1-Tamanco;composto.2-Letra gregajchuva;rezes.3-Excluslva; 
norma(fig.).4-Marcado;madre pérola.5-Lavrel;flanco.6-0 
sono dos bébés;prefixo;comparei.7-Archote;art.plural;sxm- 
bolo quxm.do astaCo. 8-Repetiçao ; cerüieo. 9-Cingir ; l.istada. 
10~Pron.pe.s.soal;equipam. 11-Â alta-toda ; tece;cont.da prep. 
EM corn o art.A.12-Casta de uva branca americana; dificul- 
dade. 
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SAUDE EM SUA 

Os padrôes de comportamento e 
reacçôes emocionais durante o ciclo 
da vida manifestam-se na maneira 
como se pensa, se sente e actua; o grau 
de consciência, orientaçâo, memôria, 
observaçâo; excentricidades pessoais; 
e o modo de relacionairiento corn os 
outros, corn a familia e a comunidade 
em gérai. Esses padrôes apresentam 
um extenso leque de variaçâo. No 
centro desse leque estâo os padrôes 
“normals” de comportamento; em 
ambos os extremos os casos anormais. 
A fronteira da normalidade é muitas 
vezes dificil de définir e é estabelecida 
pelas convençôes sociais, o que faz 
corn que os limites do normal sejam 
diferentes, dependentes das normas e 
tolerâncias admitidas pelas 
sociedades, e dentro destas por 
individuos diferentes. 
A apreciaçào do mundo pela 
sociedade é a realidade social. A sua 
apreciaçào pelos sentidos e cérebro de 
um individuo é a realidade individual. 
Na sua relaçâo corn o estado de 
realidade, podemos dividir as doenças 
mentais em dois grupos distintos: as 
neuroses e as psicoses. Nas neuroses 
nâo existe uma saida da realidade 
social, embora a realidade individual 
possa estar em tumulto e muitas vezes 
em conflito corn ela. Nas psicoses a 
realidade individual pode-se separar, 
muitas vezes completamente, da 
realidade social. Infelizmente, a 
mente do psicôtico, o sofredor de 
psicose, na sua “outra realidade” que 
lhe é dada pela doença, pode cometer 
acçôes consideradas desapropriadas, 
ou até mesmo “criminosas”, pela 
realidade social estabelecida. A 
tolerância da sociedade pelos actos de 
psicôticos, corn formas aberrantes da 
realidade individual, tem variado 
bastante ao longo do ültimo século. 
Na primeira metade do século vinte 
foi o seu encarceramento em jaulas ou 
em manicômios. Nesse tempo nâo 
havia medicamentos para os tratar. 
Mais recentemente, justificando-se na 
“liberdade” a que os psicôticos têm 
direito, foi o seu abandono à 
“liberdade” das ruas, e às normas e 
leis duma realidade que muitas vezes 
jâ nâo lhes pertence porque lhes foi 
privada pela doença mental. 
Na sociedade norte americana estâ-se 
cada vez mais a abandonar um côdigo 
penal especial para doentes mentais e 
a substitui-lo pelo côdigo penal gérai, 
para todos, independente da sua 
responsabilidade mental. Tudo isto 
em nome da liberdade e da 
democracia!. Nas ültimas décadas tem- 
se verificado um aumento constante 
de psicôticos abatidos na rua pela 
policia, muitas vezes pelo simples 
facto de terem uma atitude estranha e 

ameaçadora, ou brandirem na mào 
uma espada, uma faca ou um simples 
martelo. Em alguns estados dos 
E.U.A., a execuçào judicial de 
individuos que cometeram crimes 
violentas quando estavam alienados 
numa “realidade” psicôtica, o que era 
uma prâtica comum no século 
passado, estâ a ser novamente 
instituida, corn um zelo cada vez 
maior. 
A doença psicôtica mais frequente é a 
esquizofrenia. Esta doença aparece em 
cerca de uma pessoa em cada mil da 
populaçào. É mais frequente nos 
estratos sociais mais carenciados e nas 
comunidades de imigrantes. Começa 
geralmente na adolescência ou 
juventude adulta. E caracterizada por 
deficiências no processo de 
pensamento, incapacidade de sentir 
prazer, ambivalência e aversào nas 
relaçôes interpessoais. Manifesta-se 
corn sintomas de dificuldades no 
afecto e problemas na lôgica do 
pensamento. 
Os sintomas de psicose podem ser 
ilusôes, muitas vezes a crença de terem 
poderes sobrenaturais; de serem 
controlados por outros poderes, 
incompativeis corn a realidade; ou a 
sensaçâo dos seus prôprios 
pensamentos serem controlados por 
ondas de radio ou pela televisào. As 
ilusôes do esquizofrénico podem ser 
de carâcter mistico, como ouvir a voz 
de Deus, de santos, ou até do diabo, a 
comunicarem-lhe a execuçào de actos, 
que podem ir do mais sublime ao 
mais horrivel; ou podem ser de 
carâcter paranôico em que, para ele, o 
mundo exterior estâ conjurado para os 
punir ou torturar. Na sua “realidade” 
psicôtica muitas crimes sào cometidos 
em auto-defesa. As ilusôes destes 
doentes sào sempre estranhas, 
esotéricas, ou de carâcter mâgico. 
Outros sintomas de psicose sâo 
alucinaçôes, geralmente a audiçâo de 
vozes provenientes de fonte 
desconhecida, como o ouvir os 
prôprios pensamentos sob a forma de 
vozes a falar; vozes a criticar os seus 
actos e comportamentos Muitas vezes 
as vozes, ou o controlo exterior, dizem- 
Ihe para cometer certos actos a cuja 
execuçào nâo podem escapar. As vezes 
cumprem ordens destrutivas contra si 
prôprios, uma das quais pode ser a sua 
prôpria execuçào. Esta auto- 
destruiçâo, que na nossa realidade é 
chamada suicidio, é muito mais 
frequente no esquizofrénico do que no 
resta da populaçào. 
O pensamento do esquizofrénico pode 
ser bastante inteligente, geralmente 
nâo é confuso, e pode ser rico em 
abstracçôes e deduçôes. Contudo, a 
sua elaboraçâo é fragmentada, corn 

perda das ligaçôes lôgicas. As 
conclusôes do pensamento tornam-se 
estranhas, fora da realidade da lôgica 
universal. Preocupa-se corn forças 
invisiveis, radiaçôes do exterior, 
bruxedos, reli^iâo, filosofia e 
psicologia. E exageradamente 
concreto, simbôlico e incoerente. 
A esquizofrenia é causada por uma 
perturbaçâo no funcionamento das 
células cerebrais: os neurônios. Corn a 
descoberta de medicamentos que 
actuam nestas células, pelos meados 
do século vinte, assistiu-se a uma saida 
acentuada de doentes encarcerados 
em manicômios, ou internados em 
hospitais, para a assistência 
comunitâria. Os medicamentos 
antipsicôticos, embora nâo curem a 
doença, controlam os sintomas, 
incluindo a supressâo, ou pelo menos 
a diminuiçào, das perturbaçôes do 
pensamento, ilusôes, e as alucinaçôes. 
Como estes sintomas sâo a causa da 
distorçào da realidade, e dos conflitos 
corn as normas e côdigos de conduta 
da sociedade, os medicamentos 
podem fazer corn que um 
esquizofrénico possa funcionar corn 
segurança e dignidade na sociedade. 
O grande problema é que o doente, 
quando psicôtico, perde o sentido da 
realidade social, incluindo a 
capacidade para perceber que os 
medicamentos controladores da sua 
doença sào necessârios para que possa 
funcionar, corn um minimo de 
liberdade e segurança, dentro da 
comunidade. E aqui que o doente se 
torna socialmente e fisicamente 
vulnerâvel aos rigores e ambiguidades 
da sociedade. 
Na sociedade norte-americana tem-se 
verificado, nas ultimas décadas, uma 
certa dureza e incompreensào por 
aqueles cujos padrôes de 
comportamento ultrapassem os 
limites de normalidade estabelecidos 
por esta sociedade, mesmo que este 
comportamento seja causada por 

César 

Cordeiro, 
médico 

doença mental e esteja fora do 
controlo racional do doente. Penso 
que essa dureza de atitude é 
provenante da personalidade das 
pessoas que, no espectro da 
normalidade, têm a força e os meios 
para influenciar a criaçâo de côdigos 
de conduta, mas muitas vezes têm 
uma falta de compreensâo, 
sensibilidade e compaixâo, pelos mais 
fracos, doentes e vulnerâveis. Creio 
que nâo é por acaso, que neste mesmo 
periodo, e na mesma sociedade, o 
numéro de pessoas corn personalidade 
e conduta antisocial tem duplicado 
em cada quinze anos, um aumento 
que se nâo verifica em outras 
sociedades mais sensiveis à miséria 
Humana. Muitas personalidades 
egoistas, pouco sensiveis corn o seu 
semelhante, tendem cada vez mais, a 
adquirir força econômica, a força que 
mais contrôla a força politica. Na 
minha opiniâo, a dureza dessas 
personalidades reflecte-se na dureza 
das medidas punitivas que, ao serem 
criadas corn a justificaçâo de 
aumentar a segurança, vâo muitas 
vezes causar um ciclo vicioso, que 
acaba por acentuar e aumentar os 
problemas sociais e causar cada vez 
mais insegurança. 
Quando a sociedade estâ a considerar 
a psicose, nâo como uma doença que 
deve ser tratada, mas simplesmente 
como uma forma de comportamento 
socialmente inaceitâvel que pode e 
deve ser punido, incluindo corn a pena 
de morte, estâ a regressar, em certa 
medida, aos tempos cruéis e escuros 
do passado, em que os psicôticos, 
considerados possuidos do Demônio, 
eram queimados nas fogueiras. 
Ontem era em nome de Deus. Hoje é 
em nome de quem?; ....ou de quê!. 

4 EGG ROLLS 
PORK FRIED RICE 

BEEF & BROCCOLI 
CANTONESE CHOW MEIN 

SWEET & SOUR CHICKEN BALLS 

WE SPEAK PORTUGUESEM 
ASK FOR FATIMA | 

FAST HOT DELIVERY 

366-6633 (416) 
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Medo no Ulster 
Tony Blair e Bertie Ahern reuniram-se em Londres corn todos os 

protagonistas em conflito, mas nenhuma proposta aceitâvel foi avançada 
de forma a poder solucionar a crise na Irlanda do Norte 

A extinçâo decidida pelo governo regional dos Centros de 
Educaçâo Especial nos Açores é um erro com 
consequências ainda imprevisiveis, disse Rui Meireles da 
comissào directiva do partido popular açoriano. Rui 
Meireles sustentou que "esta medida desagrada aos pais, 
cria angüstia nos professores e o atraso dos alunos 
regulares quer daqueles que necessitam de cuidados 
especiais de acordo com o seu grau de deficiência". As 
medidas alternativas, acrescentou, chamados Centros de 
Atendimento de Educaçâo Especial que o governo se 
propôe criar junto de duas escolas preparatôrias sâo um 
remendo sem suporte cientifico e pedagôgico prejudicial 
ao desenvolvimento das crianças déficientes. De acordo 
corn Rui Meireles, esta imposiçâo do governo nâo encontra 
eco junto de professores que de um modo gérai nâo estâo 
pedagogicamente preparados, nem das crianças 
déficientes que nâo encontram respostas as suas reais 
motivaçôes e necessidades de aprendizagem. O partido 
popular sublinha que a medida agora em desenvolvimento 
é restritiva em relaçâo ao anterior modelo porque nâo 
prevê a educaçâo dos déficientes, além da escolaridade 
obrigatôria ao mesmo tempo que transforma os crianças 
em cobaias indefesas. 
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o primeiro-ministro britânico. Tony Blair, recebeu 
a semana passada o seu homôlogo irlandês, Bertie 
Ahern, para conversaçôes de emergência corn os 
lideres dos principais partidos da Irlanda do Norte, 
com o objectivo de encontrar uma saida para a 
actual crise do processo de paz. 
Mas a cimeira terminou sem que o impasse tenha 
sido resolvido. Nenhum dos présentes surgiu corn 
uma soluçâo aceitâvel para pôr fim à situaçâo: os 
republicanos nâo desarmam enquanto as 
instituiçôes autônomas da Irlanda do Norte nâo 
forem restabelecidas e os unionistas nâo aprovam a 
reactivaçâo desses ôrgâos enquanto o ÎRA nâo 
começar o desarmamento. 

É este dilema que Blair e Ahern têm que resolver. 
Mas a avaliar pelas declaraçôes feitas, a soluçâo da 
crise nâo é para breve. Londres disse que nâo esta 
preparada para reactivar a Assembleia enquanto o 
IRA nâo decidir como e quando ira neutralizar as 
suas armas. 
O lider do Sinn Fein, Gerry Adams, mal podia 
esconder o seu descontentamento. A decisâo de 
suspender a Assembleia da Irlanda do Norte é uma 
"calamidade", criou "um vazio de poder" que 
poderâ dar origem ao recrudescer da violência, 
disse Adams, para quem a ünica forma de resolver 
a crise é reactivar a Assembleia. Apesar da sua 
decepçâo, Adams disse que continuarâ a fazer o 

possivel para manter o cessar-fogo do 
IRA, mas alertou para a 
possibilidade de violência por parte 
de outros grupos republicanos e que 
o seu partido nâo tem mais espaço 
para manobra. Aparentemente, o 
IRA esta dividido quanto à estratégia 
de paz, e hâ muitos operacionais 
provos que começam a questionar a 
estratégia de Adams e de Martin 
McGuinness. 
Hâ quem diga que Adams corre 
perigo de vida. Mas nem todos os 
partidos apontam o dedo a Londres e 
aos unionistas. Seamus Mallon, vice- 

presidente do Partido Social-Democrata e 
Trabalhista e vice-primeiro-ministro da Irlanda do 
Norte, acusou o movimento republicano de insultar 
o povo irlandês corn a sua decisâo de abandonar as 
conversaçôes corn a Comissào para o 
Desarmamento. Mallon crê que a decisâo do IRA 
colocarâ o general John de Chastelain numa 
posiçâo dificil. 
Em contrapartida, o lider unionista, David 
Trimble, nâo criticou Adams mas lembrou que a 
resoluçâo da crise sô dépende do desarmamento do 
IRA: "A bola continua no lado dos republicanos." 
Durante o dia, surgiram dùvidas quanto às 
genuinas motivaçôes do IRA. 
O facto de ter deixado para a ultima hora o anùncio 
da sua posiçâo sobre o desarmamento levou 
analistas, politicos e o Irish Times a questionar as 
suas motivaçôes. Em editorial, o Irish Times 
escreveu que o IRA sabia o que estava a fazer. Ao 
deixar o anüncio para tâo tarde, o objectivo era o 
de nâo travar a decisâo de suspender a Assembleia 
da Irlanda do Norte. Mas, por outro lado, Londres 
sabia que, se a Assembleia fosse suspensa, o IRA 
quebraria os contactos corn a Comissào para o 
Desarmamento. A ünica soluçâo para a crise 
seriam conversaçôes sobre um calendârio para 
reactivar a Assembleia e para o desarmamento do 
IRA. Esta ultima condiçâo dépende de Londres 
aceitar as condiçôes do IRA para desarmar. 
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AULAS de Inglês: 

fi -O First Portuguese C.C.Centre, tem aulas 
P de Inglês Bâsico, aos niveis 1 e 2, corn 
fi professera portuguesa, de segunda a sexta- 
1 feira, de manhâ ou à tarde. Inscriçôes: (416) 
I 531-9971. 
I -O Grupo Português de Apoio à Familia, 
g continua até 21 de Março, a oferecer sessôes 
1 de es.clarecimento em português sobre 
I abuso de ÀLCOOL e DROGAS. 
fi Informaçôes através das assistentes sociais 
1 Maria Benevides e Isabel Sales, pelos 
I telefones: (416) 603-5974 e (416) 603-5868. 

FESTAS, sàbado, dia 26: 

-Jantar de aniversârio do AMOR DA 
PÂTRIA C. Centre. Parabéns pelo "29o. 
aniversârio". Baile corn o conjunto Five 
Stars. 
Info: (416) 535-2696. 
-Baile no Graciosa C. Centre, corn o 
conjunto Chaves D'Ouro. I -Baile do Sôcio, no Clube Português de 
Mississauga, com a presença do Duo Santos. 
-No Angrense de Toronto, realiza-se o Baile 
do "Dia das Comadres", corn o EJ-ZipZip. 
Também a eleiçâo do Rei e da Rainha do 
CARNAVAL-2000. 
-A Escola de Artes Marciais-Silvester's 
Martial Arts, participa dia 26 no "24th. 
Ontario Provincial Millennium Karate 
Championships", no Pavilhâo Hamilton 
Convention Centre. Info: (416) 656-5554. 
-"Encontro Fadista", no First Portuguese 
C.Centre, corn os fadistas Armando Jorge e 
Luciana Machado. Jantar e fado. Réservas: 
(416) 531-9971. 

I Março, dias 3, 4 e 5. 

ii -CARNAVAL, no Lusitânia de Toronto, corn 
as tradicionais danças carnavalescas e, ^ 
müsica de dança, corn o DJ Nazaré Praia. p 

Ajudante de cozinha. Tel: 588-3851 

Cabeleireira. Trabalho aos domingos das 10:00 as 
17:00. Tel: 534-0176 

Carpinteiros corn experiência. Tel: 894-0456 

Casais para limpeza para Brampton e Mississauga. 
Tel: (905)457-8874 

Empregada para loja de pronto a vestir. 
Tel: 537-4959 

Pessoal para limpeza para Etobicoke, Toronto, 
North York e Scarborough. Tel: 564-2184 

Pessoal em regime part-time para companhia de 
telemarketing. Tel: 833-8446 

Pessoal para limpeza para as areas de Mississauga 
e Toronto. Tel: 593-4383 

Pessoal corn carta de conducao para limpeza. 
Tel: 346-2883 

Ama para tomar conta de duas criancas de 1 e 3 
anos de idade. Ana, tel.: (905) 785-7846 

Pessoal para limpeza em Hamilton. 
Tel: (905) 527-2828 

Pessoal para construçâo. Tel: 742-2040 

Pessoal para limpeza. Tel: (905)874-0018 

Ajudante de cozinha. Tel: 588-3851 

Carpinteiros. Tel: 894-0456 

Pessoal para companhia de Telemarketing. 
Tel: 833-8446 

Carpinteiros de acabamento para construçâo de 
casas novas. Tel: 315-3522 

Pessoal para limpeza. Tel: 593-4383 

Baealhau 
à Lagareiro 
Ingredientes: 

1,2 kg de batatas pequenas 
Sal grosso q.b. 
4 postas de baealhau 
Pimenta q.b, 
1,5 dl de azeite 
4 dentes de alho 
1 cebola 
Azeitonas prêtas 
Raminhos de salsa 

Receita: 

Escolha as batatas novas e pequeninas, lave-as 
muito bem e coloque-as (corn casca) num tabuleiro, 
bem polvilhadas corn sal grosso. Leve a forno 
quente durante cerca de 40 minutes, retire, sacuda 
o sal, dê uma palmada em cada uma para que 
rebente um pouco a casca e fique "esborrachada" 
(ou dê um pequeno murro, razâo pela quai estas 
batatinhas sâo conhecidas por "Batatas a Murro"). 
Asse o baealhau bem demolhado no carvâo, mas 
em lume baixo, sem chama. Quando as postas 
estiverem bem grelhadas dos dois lados, mas sem 
ser demasiado secas, retire. Lasque as postas e 
misture corn as batatas, tempere corn pimenta e 
espalhe por cima a cebola cortada em rodelas. Leve 
ao lume o azeite corn os alhos esmagados e, 
quando estiver bem quente, deite por cima do 
baealhau e das batatas. Decore com azeitonas 
prêtas e salsa a gosto e sirva bem quente. 

Bolo Podre 
Ingredientes: 

Assine e divulgue 

O MILÉNIO 
Assinatura anual no Canada, por apenas $48, GST incluido, 

para os EUA $75 e Europa $130. 

Nome: 

I Morada: 

I Envie a sua inscriçâo através do 
I Telefone:   FAX: (416) 538-0084 

k — — — — — — — — — — 

7 châv. châ de margarina 
2 châv. châ de açücar 
4 ovos 
1 châv. châ de leite 
4 colh. châ de Vinho do Porto 
4 colh. châ de canela em pô 
4 châv. châ de farinha 
1 colh. châ de fermento em pô 
Nozes e passas 

Receita: 

Bata o açücar corn a margarina, junte os ovos, o 
leite, o Vinho do Porto e a canela. Envolva as nozes 
e as passas na farinha misturada corn o fermento, 
para nâo irem abaixo no bolo, e junte às restante 
massa. Coza em forno médio, em forma untada e 
polvilhada, durante cerca de 35 minutes. 
Nota: Pode fazer esta receita sô corn nozes ou sô 
corn passas. 
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Bélgica ^ Portïugal ^ 
A selecçâo portuguesa de futebol 
iniciou a preparaçto para o Euro ' 2000 
com um empâte (1-1) em Charleroi, 
frente à Bélgica, num embate muito 
equilibrado, corn resultado justo e que 
valeu pela segunda parte. 
Depois de uma primeira metade 
quezilenta e com pnuen futpbnl, ambas 
as selecçôes nudlioraram no segundp 
tempo, no quai aparecfram os golos: 
Strupar, corn muita felicidade, 
inaugupu o martador, aos 57 mmutos, 
mas, a- nove do final, o suplente Sa 
Pinto fez just iça, 
A formaçâo lusa somou, assîm, o 12° 
jogo sem perder e ganhou varios 
jogadores para a fase final, 
nomeadamente o “leào" Luis Vidigal, 
que deixou bem marcado na estreia 
que é um jogador de selecçâo e vai 
passar, certamentë, a fazer parte 
constantemente dos pianos de 
Humberto Coelho. 
Pela primeira vea como titular, o 
vimaranense Pedro'Ei^nha, substituto 
do lesionado Vitor também 
mostrou grande segurança,"*apesar de 
uma ou outra falha, e Nuno Cornes 
também provou que pode ser o "ponta- 
de-lança" de Portugal, apesar de nâo ter 
marcado. 
Em termos globais, a équipa nacional 
esteve bem, face a um conjunto corn 
grande poder fisico, algo importante 
num terreno corn pouca relva como o 
de Charleroi, e que mostrou 
credenciais para fazer um bom 
europeu, mas também vârias 

deficiências, nomeadamente na defesa. 
A selecçâo portuguesa entrou em 
campo corn um esquema semelhante 
ao habituai, mas corn uma diferença 
significativa, a entrada do benliquista 
Nuno Gomes, um "ponta-de-lança" de 
raiz, para o lugar habitualmente 
oçupado pnr Sâ Pinto, que fiioü no 

' banco dos suplentes, Asskn, Porfqgal 
apresentou Pedro Espinha na baliza,"'’ 
um quarteto defensit^ corn Secretârio, 
Jorge Costa, Fernando Couto e Dimas, 
dois "trincos" (o estreante Vidigal e 
Paulo Bento), Rui Costa a organizar, 
Figo na direita, Joâo Pinto mais na 
esquerda e Nuno Gomes como "ponta- 
de-lança". 
Por seu lado, os belgas actuaram em "4- 
4-2", corn o guarda- redes De Wilde, 
Genaux, Valgaren, Staelens e 1 .eonard 
na defesa, um mcio-campo com 
Vanderhaeghe, Wilmots, mais 
recuados, e Verheyea é Goor, sobre as 
linhas, e corn De Bilde e Strupar no 
ataque. O jogo iniciou-se corn as 
équipas'. aiTvosas e quezilentas - très 
cartôes amarelos no primeiro quarto- 
de-hora... num "amigâvel" - e algum 
azar para Portugal: Paulo Bento 
lesionou-se, aos no^ minutos, e saiu, 
tendo entrado o't^ntral Beto e 
Fernando Couto subido'^fiira "trinco". 
Um livre de Luis Figo, aos très 
minutos, e outro de Leonard, aos 12, 
marcaram os instantes iniciais, de um 
jogo que sô voltou a animar perto da 
meia-hora, corn dois remates de Joâo 
Pinto, ambos muito por cima, e outro 

de Vanderhaeghe, que Pedro Espinha 
controlou. Na parte final da primeira 
metade, a Bélgica conquistou dois 
pontapés de canto e criou perigo nas 
duas jogadas, primeiro corn 
cabeceamentos de Wilmots e De Bilde, 
que falhou à "boca" da baliza, e depois 
corn um "tiro" de Vanderhaeghe, que 
Vidigal aliviou p»|,to da linha. Ajogada 

“de maior perig#k*da eUpâ inicial 
aconteccu jà corn 48 minutos 
disputados: os jogadores lusos 
pi i-ssinaaram a defes>i belga e a bola foi 
pardüT a De Wilde, que atirou contra 
Fernando Couto, levando o esfêrico a 
"passear" perto da linha e a sair a rasar 
o poste esquerdo, corn a baliza déserta 
e Nuno Gomes ' sem tempo para 
emendar. , ' - 
O segundo tempo continuouoa mèsma 
toada, quase sempre pelo meio-campo, 
e a primeira excepçâo sô aconteceu aos 
53 minutos, corn um pontapé de 
bicicleta de Joâo Pinto, apôs o primeiro 
pontapé de canto favorâvel a Portugal. 
Aos .57 minutos, o dnespertido 
aconteceu: numa jogada semelhante à 
que encerrou a primeira metade. Pedro 
Espinha, apertado, « hutou a bola 
contra Beto e esta, para grande 
infelicidade lusa, rumou à baliza, 
aparecendô ainda Branko Strupar a 
encostar e a inaugurar o marcador. 
Humberto Coelho fez depois entrar 
Sérgio Conceiçâo (saiu Joâo Pinto) e Sâ 
Pinto (Rui Costa) e Portugal reagiu, 
construindo duas boas oportunidades 
para igualar, primeiro por Luis Figo - 

depois de bom trabalho de Sérgio 
Conceiçâo e Nuno Gomes - e ainda por 
Sâ Pinto, mas o "catalào" rematou mal 
e o "basco" falhou o ultimo passe. A 
équipa portuguesa subiu, no entanto, 
no terreno e os belgas aproveitaram 
para criar perigo: aos 70 minutos. 
Pedro Espinha nâo segurou um livre de 

"VYilmots e C^jsens quase marcou e, 
aos 73, Strupar apareceu solto no lado 
direito da ârea, sô que o numéro um 
luso respondeu bem. Os comandados 
de Humberto, que entretanto fez 
tambèea,enlrar Dani, estavam, porém, 
determinatk» a chega^ ao empâte e 
voltaram a Construir oportunidades aos 
75, 77 e; 78 mimAs, mas os 
cabeceamentos de Sâ ÿinto e Jorge 
Costa falharam o alvq^ Nuno Gomes 
esteve mal perante De Wüde. Aos 81 
minutos, chegou, no entanto, o empâte: 
Lufs Figo fugiu pela esquerda, centrou, 
^■oltou a tiçar com a bola e centrou de 
novo para o segundo poste, onde 

ï Sérgio Conceiçâo, sozinho, cabeceou... 
ao poste esquerdo, sô que, na recarga, 
surgiu Sâ Pinto a "facturar" de pé 
direito. Na parte final do encontro, foi 
Portugal que esteve mais ofensivo e 
quem mais tentou chegar ao segundo 
golo, mas, corn excepçâo para um 
remate de Dani que saiu ao lado, as 
ocasiôes nâo apareceram. O ârbitro 
dinamarquês Knud Erik Fisker fez um 
bom trabalho, portando-se como se de 
um jogo a "sério" se tratasse, 
nomeadamente pelos muito cartôes 
exibidos. 

O Torneio "Taça, Portugal- 
Canada. de Môquei no Gelo" 

Um pouco de histôria 

Em Setembro de 1996 foi formada em Viseu a équipa 
de hôquei no gelo amador, denominada "Lobos do 
Palâcio do Gelo", e em Novembre do mesmo ano teve 
lugar o primeiro jogo de hôquei no gelo em Portugal 
- um momento histôrico! 
Hoje a équipa é composta por 23 jogadores corn 
passades diferentes na modalidade: émigrantes 
portugueses que jogaram hôquei nô gelo no 
estrangeiro, ex-jogadores de hôquei em patins de 
rodas e também iniciantes que começaram corn a 
équipa. Os jogadores também variam no que diz 
respeito à idade e ao nivel de experiência. O jogador 
mais novo tem 16 anos e o mais velho 36 (a média 
etâria é 28) - alguns nunca viram ao vivo uma pista de 
hôquei no gelo de medidas oficiais e outres trazem 
longa experiência do estrangeiro, a maioria do 
Canadâ, mas também dos EUA, França, Suiça e 
Alemanha. 
Em 1997 e 1998 foram realizados jogos de exibiçâo e 
a resposta do püblico foi muito encorajadora. O 
primeiro Torneio organizado aconteceu no primeiro 
semestre de 1999 e captou a atençâo de expectadores 
e da comunicaçâo social portuguesa. 
No dia 25 de Março de 1998 foi fundada a 
"Associaçâo Nacional de Desportos no Gelo", para 
promover, desenvolver, regulamentar e organizar o 
hôquei no gelo e a patinagem no gelo em Portugal. 
A estratégia de desenvolvimento da Associaçâo 

baseia-se em quatro vertentes fundamentais: 
1- Formaçào. 
2- Organizaçâo de eventos nacionais. 
3- Participaçâo em eventos internacionais. 
4- Promover a construçào de pistas de gelo. 

No primeiro semestre do corrente ano a Associaçâo 
organizou competiçôes de patinagem artistica no 
gelo, corridas no gelo e o primeiro torneio de hôquei 
no gelo de Portugal. A Associaçâo estâ registada no 
Registo Nacioanl de Clubes e Federaçôes desportivas 
e é membro da Federaçâo Internacional de Hôquei no 
Gelo (International Ice Hockey Federation-I.I.H.F.). 

A Pista de Gelo 

Em Novembre de 1996 o complexe desportivo e 
comercial "Palâcio do Gelo" foi inaugurado em Viseu. 
A pista do Palâcio do Gelo é a primeira, e até hoje a 
ünica, que oferece as condiçôes minimas para a 
prâtica e os jogos de hôquei no gelo - o desporto de 
équipa mais râpido do mundo. No entanto, a pista 
nâo tem as medidas oficiais (mede 38 metros por 18 
metros, enquanto as medidas oficiais sâo 60 x 30). O 
pavilhâo tem capacidade para 800 espectadores 
sentados e mais 1.000 pessoas em pé. 
A pista pertence ao grupo Visabeira, empresa corn 
sede em Viseu, que actua em diverses sectores, 
incluindo o turismo e as telecomunicaçôes. 
Por causa do tamanho da pista, algumas regras do 

Louro presidende da FCPBP, na sua visita a Toronto. 

jogo tiveram que ser adaptadas - por exemple, as 
équipas jogam corn 4 jogadores mais o guarda-redes 
(o normal sâo 5 mais o guarda-redes); nâo hâ "icing" e 
a linha de meio-de-campo também funciona como 
linha de fora-de-jogo (nâo hâ linhas azuis no gelo). 
Todas as outras regras sâo as oficiais da Federaçâo 
Internacional de Hôquei no Gelo. 
A prôxima "Taça Portugal-Canadâ de Hôquei no 
Gelo" oferece a Portugal a oportunidade de ingressar 
na comunidade internacional de hôquei no gelo. 
O prôximo Torneio, em que a équipa do FIRST 
PORTUGUESE de hôquei no gelo participa, terâ 
lugar em Viseu de 21 a 23 de Junho. 
Para que o torneio seja UMA PONTE DE LIGAÇÀO 
entre Portugal e o Canadâ, como sintetizou o 
Embaixador do Canadâ em Lisboa, Robert 
Vanderloo, é preciso que o grande püblico participe e, 
se o amigo Leitor, estiver em Junho de férias em 
Portugal, nâo deixe de apoiar o First Portuguese. O 
Mârio Corte Real...agradece! 
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Caria Sacramento 
segunda em Birmingham 

A portug^esa terminou 17 seg^xidos depois da romena 
Gabriela Szabo nos 3000 m, em Inglaterra 

Caria Sacramento classificou-se em segundo lugar nos 3000 metros do Meeting de 
Birmingham, em estreia esta temporada em competiçôes de pista coberta. A meio-fundista 
do Maratona da Maia, que se prépara para o Mundial de Corta-Mato na distância curta e 
nào farâ mais competiçôes de pista coberta este ano, perdeu 17 segundos para a romena 

Gabriela Szabo. 
Caria Sacramento, que terminou corn 8.52,74 minutos, 
chegou a ameaçar o recorde nacional, de Fernanda 
Ribeiro (8.49,49), até aos 2000 m da prova, terminando 
corn a terceira melhor marca nacional depois da portista 
e de Marina Bastos (8.52,11). Na terceira posiçâo ficou a 
ucraniana Zoia Kaznovska (8.54,46). 
O Sporting, em Lisboa, e o Boavista, no Porto, 
dominaram colectivamente os Campeonatos Regionais 
de Corta-Mato, em distâncias longas. Ambas as 
competiçôes ficaram mais uma vez marcadas por 
numerosas ausências. 

Foto: Gabriela Szabo continuou invenctvel 

na prova de Birmingham 

Sàbado 1 de Abril 
OASIS ConvEUTion CEHTRE 

MISSISSAUGA 
1036 Lakeshore Rd. 

Bilhetes à venda em: 

Novo Brasil -1445 Dimdas St. W. TEL: (416) 536-2362 
Oasis C. C. - TEL: (905) 891-7777 

F.C.PORTO 
of Toron'to 

présidente recenduzide 
No F.C. do Porto de Toronto, tudo 
azul. 
Apôs a Assembleia Gérai de 20 de 
Fevereiro, e depois da aprovaçâo do 
Relatôrio e Contas da gerência de 
1999/2000, realizou-se a eleiçâo dos 
Novos Corpos Gerentes dos "azuis-e- 
brancos" locals. 
Em ambiente festivo devido à boa 
gerência realizada anteriormente, 
Cesârio Bras viu-se "obrigado" a 
prosseguir na presidência do F.C. do 
Porto de Toronto, sendo 
acompanhado por muitos dos seus 
companheiros da direcçâo anterior. 
Quando uma équipa ganha nâo se mexe na équipa... 
Os nossos parabéns ao Cesario Bras e o desejo de mais uma época 
-2000/2001- de sucesso à frente dos destinos do clube, desejo 
extensive a todos aqueles que o acompanham. 

Boavista - Qualificaçâo 
para a Europa dih'cii, 
admite Timofte 
o futebolista romeno Ion Timofte espera poder ainda "ajudar o 
Boavista a atingir os objectives a que se propos", embora considéré 
"dificil, mas nâo impossivel", alcançar um lugar europeu. Timofte, 
que falhou o jogo corn o Vitôria de Guimarâes por se ter deslocado 
à Roménia devido a problemas familiares, reconhece que a équipa 
"nâo tem atingido os niveis qualitatives da ultima época", mas tal 
nâo se deve "à falta de empenhamento dos seus jogadores". A 
derrota sofrida em Guimarâes (2-0) - terceira consecutiva - 
afundou o Boavista na sexta posiçâo da tabela classificativa da I 
Liga, a seis pontes do quarto lugar, ocupado pela formaçâo 
vimaranense. Para baralhar as contas, esta ainda o facto de o 
quarto lugar sô dar acesso às competiçôes europeias se a final da 
Taça de Portugal for disputada entre o FC Porto e o Sporting, sem 
a intromissâo de um "out-sider". Para atestar a "diferença de 
andamentos" em relaçâo à ultima temporada, que apurou o 
Boavista para a Liga dos Campeôes, a formaçâo "axadrezada" 
soma jâ oito derrotas em 22 jogos, contra os très desaires sofridos 
nos 34 encontros de 1998/1999. Ion Timofte, que deu como 
praticamente certo que nâo permanecerâ no Boavista na prôxima 
temporada, admitindo, no entante, continuar a colaborar corn o 
clube, atribui a actual situaçâo a "percalços, nomeadamente 
lesôes". "Temos que ser realistas, o Boavista fez uma boa época até 
ao Natal, quer a nlvel interne quer na Liga dos Campeôes, mas a 
partir de Janeiro os resultados começaram a ser desfavorâveis", 
considerou. O médio defendeu ainda que a obtençâo de um bom 
resultado no jogo de segunda-feira corn o Sporting, no Estâdio do 
Bessa, "poderâ inverter essa tendência negativista e recolocar a 
équipa a lutar pela Europa". "O actual momento nâo é bom, mas 
também nâo é dramâtico", considerou o futebolista romeno, que 
estâ hâ seis épocas no Bessa e "motivado, tal como a équipa, para 
levar o barco a bom porto, como se costuma dizer". O Sporting, de 
acordo corn o jogador, é uma équipa que estâ motivada, apesar dos 
dois ültimos empâtes verificados, mas a tradiçâo joga a favor do 
Boavista em casa, onde Timofte nunca perdeu frente aos "leôes". 
Admitindo ter "mais do que uma costela boavisteira", Timofte 
reconheceu que "o ambiente o ano passado era melhor", mas que 
espera que o jogo corn o Sporting assinale o regresso às vitôrias e 
trave a queda da tabela. Ainda no que se référé às arbitragens, por 
varias vezes postas em causa pelos dirigentes boavisteiros, Timofte 
reconheceu que o clube foi prejudicado algumas vezes, mas nâo se 
pode atribuir o momento do clube somente aos ârbitros. 
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Torres Couio candidalo 
à presidência do benfica 
concede tré^ua momeniânea 
Torres Couto decidiu terça-feira 
suspender as acçôes de candidatura até 
final do campeonato. Em comunicado 
assinado pelo prôprio, o candidato à 
presidência do Benfica sublinha que dâ 
trégua momentânea. Tudo em nome 
da conquista do titulo, esta temporada, 
como justificou. 
’’Esta minha posiçâo significa apenas 
uma trégua na defesa dos superiores 
intéressés pelo que terminado o 
campeonato apresentarei aos sôcios os 
objectivos da minha candidatura”, 
référé o ex-lider sindical, na parte final 
do comunicado terça-feira enviado 
para aos diversos meios de 
Comunicaçâo Social. 
Torres Couto explica que decidiu 
’’cessar qualquer aeçâo de 
candidatura”, corn o objective de 
protéger ”a unidade da familia 
benfiquista e a estabilidade dos 
profissionais de futebol” do clube da 
Luz. 
O concorrente à sucessâo de Joào Vale 
e Azevedo na presidência dos 
encarnados tem-se assumido como um 
critico à sociedade anônima desportiva 
constituida recentemente. Alias, référé 
que s6 abrirâ uma excepçào se se 
realizar a propalada assembleia gérai 
extraordinâria pretendida por alguns 
sôcios oposicionistas à gestào da actual 

Direcçâo. 
’’Salvaguardo unicamente a hipôtese 
de realizaçào de uma assembleia gérai 
extraordinâria para debater aquilo que 
neste momento nos sépara - uma SAD 
controlada pelo clube de uma SAD 
propriedade de Vale e Azevedo”, pode- 
se 1er. 
Expressando a ’’profunda satisfaçâo” 
por a turma de Jupp Heynckes estar 
novamente lançada na corrida à 
conquista do titulo. Desta forma, lança 
o ’’apelo sincero a todos os 
benfiquistas” para que ’’acorram em 
massa aos estâdios” onde jogarem os 
encarnados. No entender de Torres 
Couto, essa sera a melhor forma de os 
adeptos ajudarem os futebolistas a 
conquistarem o titulo de campeâo que 
”vem escapando hâjâ alguns anos.” 

Resultados t Classificaiiôes 

CONFERiHCU ORIENTAI 
Divisâo Nordeste 

Equipa J P 

TORONTO 59 70 
OTTAWA 59 69 
BUFFALO 61 61 
MONTREAL 59 58 
BOSTON 59 56 

SMeira 
Phoenix 0 Montreal 1 

Pittsburgh 3 NY Rangers 4 

Chicago 1 Philadelphia 3 

i^tlanta 4 Colorado 3 

CONFERENCIAOCIDENTAI 
Divisâo Noroeste 

Equipa J P 

EDMONTON 61 67 
COLORADO 62 66 
CALGARY 60 61 
VANCOUVER 59 56 

O MILÉNIO 

Rennando Santas : 
«Assim é melhior 

despachian o «Jardel!» 
Fernando Santos começou a que foi impedido de ganhar." 
conferêneia de Imprensa de segunda- Fernando Santos recorreu à Jornada 
feira corn uma sessâo de video, onde anterior, corn o Rio Ave, para dar mais 
foram apresentadas todas as jogadas um exemple flagrante de como a sua 
que mereceram queixa por parte dos équipa tem sido prejudicada. "Foi 
dragôes. Durante aproximadamente anulado um golo ao Jardel por 
meia hora, o treinador foi explicando milimetros. Umas vezes é por 
os lances, de forma detalhada, e milimetros outras é por metros, 
demonstrando a sua indignaçào pelas Naquela situaçâo nâo era possivel ter 
decisôes tomadas consecutivamente percepçâo correcta da jogada." 
pelo ârbitro Bruno Paixào. Fernando Santos nâo pretende que a 
Umas vezes apontava para o ecrâ de sua équipa seja beneficiada. Tâo-s6 cjiie 
televisào e perguntava as razôes das os ârbitros sejam isentos e permitam 
faltas, outras esboçava apenas um que o FC Porto possa discutir os 
sorriso e encolhia os ombros. Bern mais resultados em igualdade de 
de uma dezena de lances para circunstâneias corn os adversârios. 
comprovar as razôes da discôrdia. "Sera campeâo quem tiver de ser. Sô 
Desde que chegou às Antas, foi a queremos que nos deixem mostrar que 
primeira vez que Fernando Santos nôs prôprios temos capacidade para 
optou por uma postura critica e aberta chegar à conquista do titulo." 
relativamente à actuaçâo de um trio de No filme do jogo de Campo Maior, o 
arbitragem. principal protagonista foi Mârio Jardel. 
O técnico chegou a abordar o assunto, O goleador brasileiro esteve présente 
apôs o jogo, perante muita insistência, em quase todas as jogadas polémicas, 
mas procurou sempre fugir às envolvido, para nâo variar, corn o 
acusaçôes directas. Depois de observât central José Soares. Uma situaçâo que, 
atentamente o video do jogo, deslocou- segundo o técnico, começa a ser 
se à sala de Imprensa e disse de sua saturante. "As faltas sâo para ser 
justiça. marcadas em qualquer situaçâo. Mas se 
Esta temporada, os dragôes contam jâ vai ser sempre assim, é melhor 
alguns encontros corn razôes de queixa despachar o Jardel. Se descobriram que 
das arbitragens. Motive que leva o o método de anular o Jardel é agarrâ-lo, 
técnico a mostrar-se apreensivo. nâo vale a pena ter o jogador. Como os 
"Estou preocupado porque isto faz ârbitros nâo marcam falta, ele nâo vai 
parte do campeonato. E verdade que poder jogar. O melhor é esquecer o 
neste jogo o FC Porto nâo esteve como Jardel. Tenho de tirar o Jardel e meter 
desejava, mas também é preciso dizer o Domingos." 
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^,JZi g^ a 
Classificaçôes 
EQUIPAS 

lierani 

2 SPORTING 

IKIIHU 

OGOINIARAES 

iIMRtnM 

6B0AVISTA 

8BE1ENENSES 

mmmtam 

10 BRAGA 

niuxacA 
12SALGUEIR0S 

18CAW0IIM0B. 
MUNIÂOLEIRIA 

iÜIBBJHIE 
10 SANTA CIARA 

maNBSt 
18SETÜBAI 

J V E D 

22 10 0 2 

22 M 6 2 
22 10 9 S 
22 12 4 6 
22 0 T 8 
22 10 4 8 
22 G I } 
22 6 11 5 
22 0 tt 0 
22 8 3 11 
22 1 5 10 

22 T 4 11 

22 8 9 11 
22 5 8 0 
22 9 1 10 
22 4 8 10 

22 4 9 10 
22 3 4 15 

MSP 

44 12 M ^ 

38 18 48 

» ta m 

35 22 40 

;:2SilliGiliil 

22 18 34 

28 23 Gt 

24 21 28 

23 23 28 

28 30 21 

23 31 28 

n 26 25 

18 31 28 

21 25 23 

24 83 22 

22 31 20 

18 43 28 

15 38 13 

Resultados* 
(22“ jomada) (23® jornada) 

Belenenses - Sp Jraga, 0-3 
Camptmaitr. - TC Nna. 1-0 
Sparling - Gil Vicente, 1-1 
Santa Clara-Rie Ave, 1-0 
Uniie leiria - Alverca 3-0 
Maritime - Estiünadara 2-2 
Salgueires - Vit^etûbal, 1-0 
Benlica-Farense,G-2 
VILGuimaries - Beavista, 2-0 

SperUng Braga - Oniia leiria 
fC Parta - Belenenses 
Rie Ave - Campemaiar, 
Alverca - V.Guimaries 

Gil Vicente - Maritime 
Farense - Salgueires 

VitiriaSetùbal - Santa Clara 
EstrelaAmadsra - Benflca 

Beavista • Sperting 

Melhoies Maicadoies 
21WliSt 

Marie lAROEl-FC Perta 

HaMMt 
Alberta ACOSTA - Sperting 

1381101: 
Eric Games "GAÙCHO i" - Estrela da Amadera 

NDNO GOMES-Benfica 

, nttm 

Idelbrande Oalsate URANOKO" - Guimaries 

Mariana f OÉÜTtl - Maritime 

HÜGONENRIQOE-RlaAve 

Maniche-Beniica 

Igalai 
CUYTONCruz-SanU Clara 

Classificaçôes 
Cl EIVIM 

uns 
2IEIU-MU 

3*CSVtMIC« 

4VUPM 

SPEiuna 

ceNiAauuus 

lESPINVa 

aP.FEIIElU 
91EÇ4 
laEEUsEiias 

niuu 

12 CUVES 

ISnEJUHNSE 

H manu 

isumi 
1S MSaEISEVSE 

ncaviuri 

1S ESPSSENDE 

22 
22 
22 
22 
22 
22 
22 
22 
22 
22 
22 
22 
22 
22 
22 
22 
22 
22 

45 
43 
39 
39 
35 
35 
34 
33 
32 
32 
29 
29 
24 
23 
29 

n 

n 

15 

ReSUltadOS (22* jomada) 

ÂciaéBici ■ liiMiiu. 9-9 
Vinin - Miraliiiu. 3-0 
EipntUt - Fllliiirii, 9-0 
Pi*mlri-Sa.Cwfiai.2-1 
Rnp.Cami-FrMMM4«,2-2 c 
Silio Hait-Rinl 2-9 
PMiIIel-Blin Mil. 9-1 
I■lrtll-Spilpl■fe■.2■4 
FC Mill-U(l. 2-1 

Prdxima iornada 
(23* jomada) 

• PMUIM 
MnlUt ■ nmrn 

lUfilrtMM - iMMltli 

NçtGhrram 
SptfUMf emM . N9MrOv8 CÜMirtG 

Rival riM8 • Ma 
UarBaREapiiilM . «caMiHica eahaRra 

Eealpa 

SÉRIE AÇORES 

iMieuiiasE 
IPaUEPSE 
3VIUFMNCI 

4IUBUEU 

ssuNTiaia 
BAaniA 

mnu 

lUIEMSE 

aviiAvavENsi 
lOSEPU 

II 

II 

II 

n 
II 
II 

II 
n 
n 
II 

41 
31 
28 
28 
23 
23 
18 
II 

18 
I 

Resultades da 17* lamada 

Blin-Pnlipsp, 8-1 
tiliisi - SHIP tatiili, 8-8 
AieU-Fival.I-2 
Miialaii - VHP FTPBCP, 1-1 

MICPPIPRPP - VIlPPMPBPa, 2-8 

Campeonato Nacional de Futebol II divisâo B 
Cla§$lflcaçôc$ (Zona Norle) CiâHHi€a0e§ (Zona Cenlro) 
CL EQUIPA 

1 MARCO 
2 FC PORTp B 
3 FAMALICAO 
4 INFESTA 
5 CANELAS 
6 LOUROSA 
7 LEIXÔES 
8 VILANOVENSE 
9 VIZELA 
10 FAFE 
11 ERMESiNDE 
12TROFENSE 
13 SANDINENSES 
14CAÇ.TAIPAS 
15JOANE 
16 BRAGA B 
17 VIANENSE 
18 LIXA 

17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
16 
17 
17 
17 
17 
16 

38 
30 
29 
28 
27 
27 
24 
24 
24 
22 
21 
20 
19 
17 
17 
16 
14 
13 

Resultados 
Caçadores Taipas - Marco, 1-1 
Vilanovense • Leixôes, 2-2 
FC Porto "B" - Fafe, 2-0 
Famalicâo - Trofense, 2-3 
Ermesinde - Canelas, 2-1 
Vizela - Joane, 1-0 
Sp. Braga "B" - Vtanense, 1-1 
Lourosa • Infesta, 2-1 
Lixa - Sandinenses, 1-0 

17* jornada 

Lourosa 
Sp. Braga "B" 

Vizela 
Ermesinde 
Famalicâo 

FC Porto "B" 
Vilanovense 

Caçadores Taipas 
Marco 

Infesta 
Vianense 
Joane 
Canelas 
Trofense 
Fafe 
Leixôes 
Sandinenses 

ex EQUIPA 

1 OVARENSE 
2 SANJOANENSE 
SOLfVElRENSE 
4SPPOMBAL 
5 TORRES NOVAS 
6ACAD.VISEU 
7 0MVDAIRR0 
BCAlDAb 
9 MARINHENSE 
10 FEfREMSE 
11 VILAFRANQUÊN 
12ARRIFANENSE 
13 PENICHE 
14 CAMARATE 
15T0RREENSE 
16 QUAROA 
17AGÜEDA 
18 BENEDITENSË 
19 LOURiNHANENSE 
20 CUCUJÂES 

21 
21 
21 
21 
?1 
21 
21 
21 
21 
21 
21 
21 
21 
21 
21 
21 
21 
21 
21 
21 

47 

37 
34 
32 
32 
n 
30 
30 
26 
28 
27 
27 
25 
23 
23 
20 

; ; 20 : 
20 
18 

RiMmhadoa • 
F^rwse ? Agutas Camarate, 2-1 

: ViiEtffànduenSe *^ Beriedrtense) 
Sanjoanense. 1-0 ; •! 

; - fytarinhense, 2->1;> : 
Agueda - Guards, 0-1 
Ovarens&? ArrHanense. 2-2 
Sp. Pompai * Torreense, 1*1 
Oliv^à ddiÔa^ffo - Penfche, 4-2 
Caidas - Torres Novas, 1-0 

: Oiiye^ertse * Gueules, 3-û 

22* jornada 

(la$$lilcaçôc$(Zona§ul) 
CL EQUIPA J 

Benedftén^:;ii 
Sanjoanense. 

Mannhense i 
Guar<^' 

V Arr^aneffiseiS 
, Torreensé ; 

Peniche 
Tomes Novas : 

CucujSes 
OfFvôir^se : 

:C^maratè : 
xVftafranquens© ; j 
Acad. Viseu 

xLôüfInhanense 

Ovarppsf 
: Sp. Pombài : : 
Olweîra do Bairro 
Câldas 
Feirense 

1 NACIONAL 
2 PÇRTIMONENSE 
3 CAMARA LOBOS 
4 OLHANENSE 
5 U.MADEIRA 
6 BARREIRENSE 
7 ESTORIL 
8 MACHICO 
9 BENFICA B 
10 ORIENTAL 
11 OPERÀRIO DES. 
12 MARITIMO B 
13 LUSITÂNIA 
14 LOULETANO 
15CAMACHA 
16 SESIMBRA 
17AMORA 
18RIB.BRAVA 
19ALCOCHETENSE 
20 JUV.ÉVORA 

21 
21 
21 
21 
21 
21 
21 
21 
21 
21 
21 
21 
21 
21 
21 
21 
21 
21 
21 
21 

45 
42 
40 
38 
37 
35 
33 
32 
29 
28 
27 
27 
26 
24 
23 
22 
18 
17 
14 
12 

Resultados 
Portimonense - Barreirense, 3-1 
Camacha - Estoril-Praia, 0-1 
Maritime "B" • Amora, 2-0 
Sesimbra - Lusitânia, 3-2 
N. da Madeira - Alcochetense, 3-0 
Olhanense - Ribeira Brava, 1-1 
Machico - Uniâo da Madeira, 0-0 
Louletano • Oriental. 0*3 
Juventude - Câmara de Lobos, 0-1 
Operârio Desportivo • Benfica "B", 1-0 

22* jomada 

Estoril-Praia 
Amora 

Lusitânia 
Alcochetense 
Ribeira Brava 

Uniâo da Madeira 
Oriental 

Câmara de Lobos 
Benfica "B" 

Operârio Desp. 

Barreirense 
Camacha 
Maritime "B" 
Sesimbra 
N. da Madeira 
Olhanense 
Machico 
Louletano 
Juventude 
Portimonense 

Campeonato Nacional de Futebol III divisâo Classificaçôes e resultados 
Série A 
CL EQUIPA 

1 BRAGANÇA 
2 PEVIDÉM 
3 SERZEDELO 
4 SÀO MARTINHO 
5 ÜMIANOS 
6 RIBEIRÂO 
7 MEREÜNENSE 
8 VILAVERDENSE 
9 AMARES 
10MACEDO CAV. 
11 VALENCIANO 
12 VIEIRA 
13 MARIA FONTE 
14CABECEIRENSE 
15MONTALEGRE 
16 JUV.RONFE 
17ÂGUIA§ GRAÇA 
18 MONÇAO 

20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 

41 
38 
36 
33 
32 
31 
29 
29 
29 
28 
23 
23 
23 
22 
20 
19 
19 
18 

Série R 
CL EQUIPA 

1GONOOMAR 
2 PAREDES 
3 LOÜSADA 
4 DRAGÔES SAN 
ÔPRUBRAS . 
6 PEDROUÇOS 
7 VII.A BbAL 
8 FIAES 
9RIOTINTO 
10LAMEGO 

jHi AMARANtÉ 
12TMONCORVO 
13EShK)RiZ 
14 AVINTES 
16VALONGUENSE 
leRÉGyA 
17LOBAO 
18 CAST MAI A 

20 
20 
20 
20 
20 
20: 
20 
2C 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 

49 : 
42 

-42'.. 
38 
31 
30;: 
30 
29 i 
29 
27 
27 
26 
24 
20 
l-» 

14 
9 

Sériée 
CL EQUIPA 

1 U,COIMBRA 
2 SÀO ROQUE 
3 ESTARREJA 
4 AVANÇA 
5 SÀO JOÀO VER 
6 OL.HOSPITAL 
7 CESARENSE 
8 SOURENSE 
9 MIRANDENSE 
10VALECAMBRENSE 
11 MANGUALDE 
12 RALGODRES 
13 MEALHADA 
14 OLIV.FRADES 
15TOURIZENSE 
16 MILEU 
17 ANADIA 
18VOUZELENSES 

20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 

38 
37 
36 
35 
35 
30 
28 
27 
27 
27 
26 
26 
23 
22 
21 
20 
20 
15 

Série D 
CL EQUIPA 

I FÀTIMA 
•■2ALCAINS;j^% 

3 BENFICA CB 
4 PORTOMOSENSE 
5 E PORTM.EGRE 
6 FAZENOÊNSÊ 
7 FERROVIÂRIOS 
8 U.TOMAR 
9 U.SANTARÉM 
10CORUCHENSE 
II VITSERNACHE 
12 BiDOEiRENSE 
13CARANGUEJEIRA 
14 EDANHENSE 
16ALCANENENSE 
16RIACHENSE 
17PONTERROLENSE 
18AVISËNSES 

20 
20 
20 
20 
2b: 
20 
20 
20 
20 
20 

20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 

48 
40 

: 39 ;;; 
37 
33 
32 
Ol:; 
27 
26 
23 
..3 
21 
20 
16 
16 

12 

Série E 
CL EQUIPA 

1 CASA PIA 
2 ATLÉTICO 
3 SAMORA CORREIA 
4 FANHÔES 
5 PORTOSANTENSE 
6 SINTRENSE 
7 OL. MOSCAVIDE 
8 FUT. BENFICA 
9 AT. CACÉM 
10 S. VICENTE 
11 PONTASSOLENSE 
12 REAL 
13 r MAIO 
14 ELVAS 
15SACAVENENSE 
16 MAFRA 
17 LOURES 
18 VIALONGA 

20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 

48 
39 
32 
32 
30 
29 
29 
28 
28 
26 
26 
23 
23 
23 
19 
19 
18 
17 

SérieF 
CL EQUIPA 

1 LUS.ÉVORA 
2 DÉSRBEiA : ■ : 
3SEIXAL 
4 PES,CAPARICA 
5ESTRELA VN 
6 PINHALNOVENSE 
7:;VASC0GÂMA 
8 QUARTEIRENSE 
9PALMELENSE 
10ALMAOA 
11OÜRIQUE r 
12ALMANStLENS£ 
13ESP.LAGOS 
14U.MONTEMOR 
15LÜS1TVRSA 
16AUUSTREL. 
17PORTEL 
18 LAGOA 

20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 

46 
44- 
43 
40 

.38 
:;:.34..' 
•J:34 :■ 

29 
28 

: : 25 ■ 
24 
24 
21 
18 
18 
11 
11 
6 

Cabeceirense - Amares, 3-2 
Monçâo - Vieira, 3-1 
Merelinense - Pevidém, 1-1 
Sâo Martinho - Macedo Cavaleiros, 1-0 
Bragança - Ribeirâo, 4-1 
Serzedeio - Àguias Graça, 1-0 
Juv. Ronfe • Limianos, 2-2 
Maria da Fonte • Valenciano, 0-0 
Vilaverdense - Montalegre, 2-1 

Sp. Lamego * LobSo, 0*0 
Vila Real - Pedfouços, 1-0 
Câstelo da Mata - Rio Tuito, 1-3 
DragÔes Sandinenses * Paredes. 0*4 
Tome de Moncorvo - Avnies 2 0 
Gordomar - Pedras Rubras, 1-0 
Fsmor*z - Fiaos 0-2 
Lnusana - Regua. 5-2 
Vaionguense • Amarante. 3-0 

Cesarense - Oliveira de Frades, 3-0 
Mealhada - Anadia, 2-2 
Estarreja - Oliveira do Hospital, 3-1 
Fomos Aloôdres - Valecambrense. 4-0 
Avança • Uniâo de Coimbra, 1-3 
Tourizense - Miieu, 0-2 
Mirandense - Sâo Joâo Ver, 0-1 
Sâo Roque • Manguaide, 3-0 
Vouzelenses • Sourense, 0-1 

::;C:|rangüejeffa;*:;:l(iaobé|^e>-':1 :r: 
Avisensôs -Aicafns, 1-5 
U. de Santarém - Ponterrolanse, 6-2 
Portomosense * Estrela, 0*0 
Aicanenense - Bidoeirense, 1-2 
Uniâo da Tomar ^ Vitôrta Sernac^e. 4-0 
Ferroviarios ♦ Coruçhense, 2*1 
Bent Cast Branco - Fazendense, 6-0 
Fâtima * RIachense, 9-0 

Fut. Benfica ■ Sacavenense 1-1 
Real - At. Cacém 1-0 
1® Maio - Sintrense 1-0 
01. Moscavide - Vialonga 1-0 
Samora Correia • Portosantense 2-0 
Pontassolense - Mafra 1-1 
S. Vicente - Atlético 2-1 
Fanhôes ■ Elvas 2-1 
Loures - Casa Pia 1-1 

Lusitano de Évora * Vasco da Gama, 1*0 
Palmelens© - Ourlque, 0-0 
Afmada - Lusitano 
Almansiiense » E. Vendas Novas. 0<:2 
Uniâo de Montamof - Quartetrense; 0-3 
Esperanca Lagos - Pescadores, 0-1 
Lagoa • âeixal, 0*3 
Aljustrelense - Portef, 3-2 
Pinhahovense - Desp. Beja. 0*1 
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= O MILÉNIO 

SporTV. 
No domingo, pelas 11:00 horas da manhâ, os 
jogos: Rio Ave - Campomaiorense; Alverca - 
Guimaràes; Gil Vicente - Maritimo; Farense - 
Salgueiros; V. Setübal - Santa Clara e, às 3pm, 
E. Amadora - Benfica, corn transmissâo na RTPi. 
Na segunda-feira, dia 28, às 15:30 horas, Boavista 
- Sporting (SporTV). 
Jâ estâo a imaginar as emoçôes nos jogos 
E. Amadora-Benfica, Boavista-Sporting e 
Setübal-Santa Clara? 
Sem contar corn as surpresas sempre férteis no 
futebol, claro! 

As ültimas jomadas têm sido 
aziagas para os da frente, F.C.Porto 
e Sporting. O F.C. do Porto, perdeu 
7 pontos em très jogos e, o Sporting, 
4 pontos. As "deixas" deles 
permitiram ao BenBca, corn as suas 
vitôrias, alcançar o cimo da 
classificaçâo corn 47 pontos, 
estando agora a 1 ponto do Porto e 
Sporting, e estes empatados no lo. 
lugar, corn 48 pontos cada um. 

Passou a haver equilibrio e dùvidas onde jâ 
existiam muitas certezas antecipadas. 
Vamos a ver se isto é "tempestade em 
copo d'âgua" ou uma realidade do nosso 
futebol profissional... 
A verdade é que, para jâ, os "encarnados" 
da la. Liga subiram todos. Benfica isolou- 
se no 2o. lugar; o Salgueiros, passou para 
a 12a. posiçâo e, o Santa Clara, aumentou 
o pecûlio, ultrapassando o Farense, 
embora corn os mesmos pontos (20). Sô o 
V. Setûbal se mantém inerte na ültima 
posiçâo, corn apenas 13 pontos. 
O V. de Guimaràes ao bâter o Boavista 
por 2-0, consolidou o 4o. lugar, deixando 
o Maritimo e o Boavista a 6 pontos de 
distância. 
O Campomaiorense e o Braga, com 
vitôrias algo surpreendentes sobre o Porto 
e o Belenenses, respectivamente, também 
deram um passo em frente na busca da 
tranquilidade. 
A jornada 23, inicia-se sexta-feira, dia 25 
de Fevereiro, às 4pm, corn transmissâo 
televisiva na SporTV, corn o jogo S. Braga - 
Uniâo de Leiria. 
No sâbado, às 13:00 horas, F.C.Porto - 
Belenenses, também corn transmissâo na 

tenu Tlhe MeisrlTlR 
>o Fi9rtxi£i!iês^irV 

-Jean Chrétien, em Mississauga 

- Eleiçôes na Casa dos Açores 

- Aniversàrio da Casa do Alentejo 

- Exposiçâo de Paiva de Carvalho 

- Caravana Açores em festa 

- Cançôes, noticias e no Desporto, 

Santa Clara-Rio Ave 

e Benfîca-Farense. 

Às 08:00 am e até às 09:00, 
alegre o seu despertar corn 

Festival Português no Canal 20. 


